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Écos. da passagem pela Argentina da 
embaixada ~special que fo i ao Chile 

A t.Ta dicional atmosfera doe compreensão e cordialidade rei­
nante e nt r e o BRASIL e a R epublica ARGENTINA, enco~trou 
novas e significativas demonstrações, por ocasião da passagem, pe­
lo pab amigo, da Embaixada E special que representou o governo 
hrasileiro na posse do novo presidente do Chile, o senhor PEDRO 
AGUIRRE CERDA. 

Embora constituísse, em todos os tempos, a concordia entre 
os dois povos irmãos uma característica consagrada nas suas rela­
~ões internacionais, é justo t•econhecer o acentuado cunho de con­
fiança e estima adquirido nos ultimos anos, de que são provas 
ronfortadoras as expansões de entusiasmo e carinho a que deram 
Jogar as visitas dos dois chefes de Estado, o presidente JUSTO e 
o Presidente VARGAS, ao Rio de Janeiro e a Buenos Aires. 

Dahi em diante, não tem havido ocasião propicia que não dê 
Jogar a manifestações dessa cordialidade, já hoje afetiva, reinan­
te entre os dois povos e que encontra entre os meml:n·os das clas­
ses armadas sinceros e dedicados colaboradores. Haja a vista a 
visita a Buenos Aires, para a posse do presidente ORTI Z, do Gene­
ral Góes Monteiro e um lusido grupo de oficiais do nosso! Exército, 
e a retribuição que lhe deu o governo argentino, enviando ao Bra­
sil, pa:ra as festas patrias do ano passado, a brilhante 'embaixada 
de que foi chefe o General Quiroca, e composta de oficiais dos 
mais notaveis do paiz irmão e amigo. / 

A passagem, pela R epublica Argentina, do general LEITÃO 
DE CARVALHO, embaixador -especial do Governo brasileiro, á pos­
se do presidente do CHI LE, ofereceu ensejo aos nossos amigos do 
Prata para darem expansão, da maneira mais cativante, a esses sen­
timentos de cordialidad-e que ligam as forças armadas dos dois pai­
zes. T anto em sua curta estadia, du•rante a ida pat·a o CHILE, por 
via aerea, como no regresso, cumularam os argentinos a nossa re­
presentação com as mais altas provas de apreço e de afetuosa ca­
maradagem. Ainda em Santiago, recebia o embaixador especial do 
Brasil convite do' Chefe do E stado Maior do E xercito Argentino pa­
ra ser h ospede do Exército da nação amiga enquanto estivesse em 
seu territorio. E a partir do momento em que, deixando o te!Tito­
rio chileno, atravez da pitoresca região dos lagos, penetravam os 

..represen tantes do Brasil em terr:itorio argentino, uma saudação 
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afetuosa uma necepção solicita, uma hospedagem fidalga os espe­
' r·avam e 'conduziam por toda a parte mesmo nas menor·es guarnições 
da Patagonia . 

Em Buenos Ab:es, a s demonstrações de cordial afeto ao Bra­
sil e suas forças armadas foram particulairmente significa tivas · 
Hospedes do Exército, no balneario de Los Olivas, séção do Circulo 
Militar, os membros da representação brasileira fora m alvo de to­

, da sor·te de atenções, suj eitando-se a um progr·amlll organizado p e­
las propJ.ias autoridades argentinas, no qual se compr1eenderam vi-
sit as a os membros do Governo e ao Chefe da Nação, aos altos co-

. mandos e corpos de t ropa de Buenos Aires e Campo de Mayo, onde 
tudo lhes foi mostrado com· satisfação 1 e conf iança. 

EncetTando essa série de demonstrações de amizade, ofereceu 
o General MARQUEZ, Ministro da Guerra, um almoço no J ockey 

· Club ao General ~e i tão de Carvalho, a o qual compareceram todos 
os- generais com funções em Buenos Aires, e que resultou numa 

1:festa da m:1is significativa cordialidade, conforme se verifica dos 
discursos pronunciados nessa ocasião. 

Discurso do General MARQUEZ: 

"Senhor General Leitão de Carvalho, 
"Camaradas : 
" Em nome de todos os componentes de nosso Exército, cuja 

s erena simpatia para com a s inst ituições armadas do Brasil i n ter­
preto e compar to nesta oportunidade, tenho grande p'razer em ofe­

'reéer ao Senhor General Leitão e Carvalho esta simples demonsh·a­
ção de seus camaradas a rgentinos, como homenagem mais viva e sen-
tida de nossa verdadeira estima. " 

"Modesta é esta demonstraçã o, Gener al L eitão de Carvalho, 
mas pelo que encerra e, sobretudo, pelo que represen ta, é para n ós 
'festim de gala , j á que dá prazer aos nossos sentimentos e estimula 
·Jtossa. afe tiv;idade. 

"Desde a vigorosa arrancada inicial que nos lançou á vida in­
-dependen te ; desde quEt os clarins anunciaram a o mundo nossa defi­
nitiva estabilidade política, até a hora presente, em que sur·gem e 
f ermentam i?eas n ovas e hor·izontes indefinidos, tem sido tr·adicio­
nais e constantes a amizade e o af eto que mantiveram sempre esses 
dois povos e, em todas as demais oportunidades, se hão encontra­
do sempre abertos nossos corações e firmes de lealdade nossas mã os 
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para revigorar, em forma digna e reciproca, esses sentimentos de 
tão profundas raizes e esse brazões de drigem tão antiga. 

" P ermiti-me, porém, senhores, que na presente ocasião me 
ocupe brevemente da personalidade do General Leitão de Carvalho. 
Admirador e amigo verdadeido e sincero de nosso paiz, e portanto 
camarada nosso, conquistou entre nós um ambiente de tão sã e tão 
iranca ascendencia, que bem claramente o põe de manifesto esta de­
monstração de verdadeiro agrado e justificado apreço. 

"E' por isso, senhores, que esta modesta homenagem de singu­
Jar simpatia, fóra das normas protocolares comuns e usuais, está 
impr·egnada dessa corr ente de afetividade desinteressada, que se 
j nspir·a no mais nobre do\:1 sentimel\tos que acro:icia a n oss'a profis­
.são: a verdadeira e sã camaradagem . 

"Então senhores, como a melhor gala de minha pessoal esti­
ma Pelo obsequiado, compraz-me reconhecer, neste ato amistoso, o 
.empenho e interesse que tem demonstrado por tudo q-qanto é nosso, 
c como, na mutua comunidade de entendimento, seus anhelos de um 
mais frequente inteTcambio entre as relaçõ·es dos dois povos é um 
ih·me esteio · que sustentará a gxandeza e a prosperidade do Novo 
Mundo, entre nós, patrimonio comum, e devo tambem agradecer em 

. nome de todos essa nobre e gener osa intenção, porque cerebro é 
'CUltura resplandecem na America, sob seguros e severos rumos de 
inteligencia, de paz, de tranquilidade e prudencia. 

"Camaradas :1 

"Para terminar, pemiti-me tambem uma modesta invocação : 
:eu tambem so nho, Senhol'es, com a aurora luminosa desse grande 
dia em que brasi~eh·os e al:gentinos, sem a preocupação de proble­
mas e de s it uações que não nos afetam; postas todas as nossas es­
}>eranças no .futuro grandioso da America; unidos pela fecundidade 
~ublime do trabalho; ligados pela excelsa virtude da concordia e ao 
amparo e calor de identicas idéias de democracia, marchemos de 
Jnãos dadas a caminho do futuro, guiados pela luz, animados pelo 
mesmo amor e desejosos de uma solida e prospera civilisação ame- . 
ricana. 

"Senhor General: 
"Com estas poucas palavras, interpreto e traduzo a suprema 

asph·ação de vossos camaradas argentinos, ao brindar por nossas 
duas patrias, pelo progresso sempre crescente das instituições ar­
madas do Brasil, pela paz da America e pela ventura pessoal do se­
nhor GENERAL". 
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Senhor Ministro da Guerra, 
Camaradas do Exér cito Argentino: 

FEVEREIRO - 1:139 

E' com viva emoção e grande desvanecimen to que recebo es­
ta explendida demonstraçã o de ,apreço com que horu·ais o Exército 
brasileiro na pessoa de seu representante, pondo por essa forma mais 
·nma v.ez em evidencia a tradicional cordia lida de reinante en tre os 
dois povos e seus governos, e a fraternal camaradagem, cada dia 
mais intima e confiante, que une as nossas tforças armadas. 

Herdeiros de opulentos patrimonios de g lorias, conquistados 
com denodo e sacrifícios por aqueles heroicos desbravadores das 
terras virgens da America a quem devemos nossos extensos e f e­
cundos ten·itorios, Argentina e Brasil, honrando o esforço d os an­
tepassados, estão erguendo, n esta parte do Continente, novos mo­
numentos de civilisação, dignos de hombrear com os mais e levados 
tipos de qut;~ se orgulha a humanidade. Entregues a esses l~bor fe­
cundo, orien tado no sentido de aprov-eitamento dos imensos recur-­
sos naturais de que dispõem e no- da cultura dos seus habitantes, 
as duas grandes nações sempre encontraram esses a ltos obj etivos 
de civilisação u m magnífico destino comum, e marcharam, por isso, 
através da Historia, desde sua entrada na vida indepen dente, de 
braço dado A como amigos que. se admiram e estimam. 

E hoje, quando atingem a maioridade, confiantes nas suas 
forças de progresso, j á experimentadas, e ricas de beneficios para o 
mundo, estreitam-se cada vez mais as mãos amigas, solidar ias na 
?bra de paz do Continente e no proposito de consat-vat·, a este, li­
Vl'e das influencias que possam perturbar a marcha destas nações 
para os d.estinos que escolherem . . 

Nossos exércitos, forças vivas emanadas do coração do povo, 
cujas vi t·tu des e anhelqs represen tam como guardas avançadas de 
sua segurança, uniram-se em feitos gloriosos no passado, quan do o 
interesse superior do Continente, o exigiu, tremulando lado a lado 
suas bandeiras ao sojlro cálido da honra e do he t·oismo, e hoje, · no 
desempenho de outra missão, não menos elevada e fecunda - a 
de fator aglutinante e de consolidação dos sentimentos cívicos da 
nação - proseguem unidos por estreitos laços de camaradagem e 
de reciproca compreensão, penhor de felic idade dos dois povos e 
de paz para toda a America. 

Fruto desses elevados propositos, que se apoiam na conscien­
cia dos mais significativos elementos das classes armadas dos nos­
sos paizes, é esta esplendida manifestação de camaradagem e esti-
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111a, dos cheies militares argentinos ao Exercito brasileiro, manifes­
tação que me cabe o previlegio de receber, com a convicção e a 
alegria de um paladino destà fraternal concordia entl·e os dois exér­
citos irmãos, destinados na America, á mesma obra inestimavel de 
fortalecimento cívico da nação e de guarda invencível da soberania 
e independencia das nações do Continente. 

E' pois como fruto desses sentimentos que compreendo esta 
desvan':cedora e cordial prova de camaradagem, dos ilustres chefes 
militares argentinos ao Exército Brasileiro, e me curvo agradecido 
á estima e ao apreço que me tribut ais, os quais recebo como di.ri­
gidos ao Exército do ~1eu paiz, que sabeis vos admira e estima por 
igual forma. 

Levanto minha taça pela grandeza e prosperidade do Exérci­
to Argentino, pela felicidade· pessoal e pelo exito admirustrativo da 
gestão do Senhor General Ministro da Guerra, e por todos vós q~e 
vos associais a esta festa de camaradagem, em que se unem os co­
l-ações dos nossos exerci tos. 

7 
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Movimento dos caídos no desastre 
de aviação de ltacumbú 

Ainda não se apagou da memoria dos bra~ileiros a o grande per­

da que sofreu a Aviação Argentina no começo do ano findo o 

Regressava a representação Axgentina dos festejos comemo­

rativos do lançamento da pedra fundamental da ponte que em 

Uruguaiana nos ligará á Nação amiga, quando' o avião que a trans­

portava projetou-se ao solo, em territorio uruguaio, pe1oecendo 
todos os tripulantes. 

Agora um ano justo - 9-1-939 - como preito de saudade e 

admiração inaugurou-se em Itacumbú (Departamento de Artigos) 

no 'proprio local do desastroe, o 'monumento que perpetuará a me­

moria dos oficiais superiores do Exercito e da Marinha ATgentina, 

bem como dum filho do então Presidente General Justo, morto na­
quele tragico incidente . 

A essa solenidade compareceram o Uruguay, Brasil e Argen­

tina tendo sido os delegados chefiados respetivamente pelo Mi­

nis tro da Defesa Nacional do Uruguay Gen. Campos, embaixador 

Batista Luzardo e o Ministro da Guel'l'a da Argentina Gen. 
Marques. 

Coube falar pelo Brasil o nosso embaixador no Uruguay dr. 

Batista Luzardo que num extraordinario discurso de improviso r e-
• saltou o valor a expressão desse ato o 

As duas fotografias publicadas apresentam aspectos dessa 

solenidade, sendo que numa delas aparece o embaixador Luzardo 
quando discursava. 

A Def esa Nacional dando esta breve noticia alia-se as home­

nagens prestadas aos tombados no desastre de Aviação de Ita- · 
cumbú. 
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Sr;cçÃo DE Tática Geral 
Re dator : JOÃO VICENTE SA YÃO CARDOSO 

O combate contra os engenhos coràçados 

Pelo Major VON SCHELL 

Traduziõo para o Francez pelo Capitão SOURY. 
La Revue D'Infante1;e 

J ulho de 1937. 

Ten. Cel. ONOFRE GOMES DE LIMA 

PREFÁCIO DO GENERAL LIEBMAN, COMANDANTE 
D A ACADEMiA DE GUER RA 

A literatura militar dos ultimos dez anos, conquanto muito 
rica em publicações sobre a guerra dos carros, não se tem preo­
cupado bastante com os meios de defesa anti-canros. Si, na hipo­
tese em que o engenho coraçado domín~sse em absoluto o campo 
de batalha, essa falta de equilibrio nas pesquisas pudesse justifi­
<>ar-se, ela traduziria uma enorme lacuna na hipótese em que mas­
sas de infantaria e de artilharia não coraçadas formam ainda a 
ossatura principal dos exércitos. Neste caso a questão da defe­
sa anti-carros conserva inteira atualidade e não é por assim dizer 
ultrapassada em importancia por nenhuma outra preocupação. 

ls;;o destaca o valor e a atualidade dum trabalho em que o 
autor estuda o emprego dos destacamentos anti-carros e sua co­
laboração com as outras armas nessa defesa. Não se encontra­
rão aqui regras definitivas; porém uma excelente base de trabalho 
e de reflexão. Desejamos que este estudo torne · evidente aos 
quadros e à tropa a importancia e a di.ficuldade da defesa anti­
carros, tanto maior que nessa nova luta da coração e do projétil, 
este não fez até o presente, progresso tão rápido quanto aquela. 

A S BASES DO PROBLE MA 

Um trabalho como o que é aqui apresentado tem necessa1·ia­
mentc um caráter teórico muito acentuado. Mas se encont.Tam 
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neste carater mesmo, tendo em conta a natureza do. assuntó, seus 
limites e seu alcance: 

Seus limitE!'s, porque só a pratica da g uerra traz um pleno 
valor demonst rativo, a inda que uma soma considerável de impon­
deraveis intervenha, e, esclarecendo os problemas, torne difícil 8; 
medida de seus dados e r etarde o aparecimento de um j ulgamento 
def initivo ; 

Seu alcance porque no que concerne a moderna defesa an 
ti-carros, não dispomos de n enhuma experiencia de guerra e so­
m os ob1·igados a cingir-nos de consjderações teóricas. . 

Esforçar-nos-emos entretanto por dar-lhes bastante rigor, 
afim de que delas decon-am .uma eficacia pratica e de trazer sim­
plesmente Lases de reflexão e dos princípios de ação. Ainda 
mais, é no quadro da guen-a que uma divisão de Infantaria terá 
que f a zer atualmente que poremos essas bases e descreveremos es­
ses princ1p1os. E vi taremos de abordar concepções t á ticas ou es­
tratégicas mais altas, mesmo que elas pareçam possívei s em um 
futuro proximo ou remoto. Os exercitos modernos n ã o conservam 
a arquitetura de grandes unidades em que a divisão figura como 
granda unidade de combate? 

Só fal·emos aparecerem as tropas coraçadas no limite neces­
sario para nos forçar a encarar como devemos nos defender de­
l as. Igualmente, são capazes de reagir sobre a tática . 

O CANHÃO ANTI-CARRO 

A arma principal da defesa anti-carros é 0 canhã o. O enge­
nho blindado, desde seu aparecimento, encontrou esse t errível ini­
migo. 

Viu s uas perdas aumentarem enormemente desde sua entl·a­
da na zona ef icaz da arti lharia e sobretudo na zona em que essa 
faz o tiro diréto. A g uerra findou, porem, sem que ficasse deci­
dida a questão de saber-se qual dos dois desses adve'r sarios n es­
s0 duelo éra o vencedor . 

Após, ambos f izeram uma rapida evolução que os af a stou 
muito das condições das primeiras experiencias . 

O carro tornou-se mais rapido, protegido e armado; o campo 
de sua ativida de expandiu-se. Não aparece mais no campo de ba­
talha isolado ou em pequenas unidades, mas em destacamentos a u-

10 
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tonomos, possantes e rapidos, surgindo com grande velocidade, vi­
sando de longe. 

O canhão t;ransformou-se em um canhão especial de pequeno 
calibre e baixo. Tornou-se leve e movei. Multiplicou-se. Reuniu­
se em unidades especiais. Motorizou-se, pelo menos em parte. 

Em todos os exercitas modernos é ele que forma a ossatura 
da D. A. C. (defesa an~i-carros). Convinha portanto essas con­
siderações sôbre sua eficácia; porem não se fará nenhum inqueri­
to t écnico. Tratar -se-ão apenas as questões de comando e de em­
l>rego dos destacamentos anti-canos, perguntando-se ainda si o en­
.genho anti-carros permanece capaz de assegurar uma proteção suf i­
·ciente contra. os carros . 

. A DIVISAO DE INF A NT A R IA COMO QUADRO DE ESTUDO 

P ropomo-nos estudar a defesa anti-carros no ambito da D. I., 
•com suas dotações normais em meios anti-carros, supondo-a enqua­
~rada e em todas as fáses da batalha. 

Todos os exércitos modernos dotam o comando e a infanta­
ria de meios a nti-carros. Em nossas pesquisas, observarell}OS as 
seguintes dot ações : 

uma companhia de 9 canhões anti-carros para cada R. I.; 
·- um ~·upo de 3 companhias semelhantes por divisão; 
- - total : 27 canhões com os R. I . e 27 canhões com a D I.; 

'OU 54 canhões nessa grande unidade. 
Pouco influe que esses canhões sejam a tração animal ou a 

tração mecanica. Atualmente a técnica deve poder permitir dar­
lhes um motor que os ajude a seguir a infantaria sem se usarem 
rapidamente. 1 

Uma D. I. combate enquadrada em 98 o/o dos casos. Colocar­
:nos-emos nessa s ituação normal, para poder tirar conclusões de 
•clU·áter geral. 

Qualquer alteração na articulação de uma divisão 1·eage so­
bre a s condições de existencia e de combate da tropa. Semelhan­
temente se passa com a defesa anti-carros, seu emprego, seu co­
'Il1•a'não. Convem, portanto, estuda-la em todas as fáses da ba­
talha: aproximação, ataque, retirada, perseguição ou defensiva, 
sob pena de só concluir ensinamentos fragmentarias. Tratare­
mos, assim, de todas essas situações de combate ante de chegar 
a um julgamelJ.tO de conjunto. 

11 
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ELEMENTOS OUTROS QUE PARTICIPAM DA LUTA CONTRA 
OS CARROS 

As unidades de defesa anti-carros representam evidentemen­
te a ossatura dessa defesa; porem todas a s tropas e todas as ar­
mas nelas tomam parte e só a convergencia dos esforços pode, 
aqui ainda, levar ao sucesso. Não deveremos esquecer artilhei­
ros, aviadores e sobre t udo sapadores. Sua participação deve ser 
apreciada. em uma justa medida. 

CONCLUSÃO 

E' sobre • tais bases que vamos desenvolver nosso trabalho. 
Em seu termo perguntar-nos-emos: 

Si os meios atuais de defesa anti-carros são s~ficientes ou 
si ha necessidade de se procurar aumentar suas possibilidades e 
atingr uma proteção suficiente contra os engenhos coraçados. 

PROTEÇÃO DAS COLUNAS EM MARCHA 

Uma D. I . em marcha de estrada pode seguir um ou varios 
itinerarios, conforme a situação tática e as possibilidades da rêde 
de caminhos. O problema resume-se em qualquer caso em asse­
gurar a proteção de uma coluna que marcha contra os engenhos 
blindados. 

Que especies de ataques terá provavelmente de enfrentar? 
Faltando experiencia, a resposta é sobretudo uma questão de 

opinião ou de doutrina; não podemos, porem, deixar de enuncia­
la, atendendo-nos a ela como base de n ossa exposição. 

Ter-se-á que fazer face: 

A ataques de destacamentos de reconhecimento constitu i­
dos, totalmente ou em parte, por viaturas blindadas, po­
t·em pouco numerosas e dispersas; 
A ataques de destacamentos compáctos de carros, porem 
que só excepcionalmente poderão beneficiar-se de uma 
surpresa completa; 

Vamos estudar em cada um dos casos principais o emprego 
das Uttidades de D. A. C., o concurso das outras armas, os pro­
cessos complementares cujo emprego facilita a defesa anti-carros- · 
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A"rAQU E DA D I EM MA RCHA POR DESTACAMENTOS 
DE RECONHECIMENTO 

Nossa divisão é normalmente coberta por elementos de re­
~onhecimento motorisado ou a cavalo, que dispõe em todo o 
caso de viaturas blindadas. O adversario procede do mesmo 
modo e t eremos, portanto, por diante de nós elementos seme­
lhantes. Com essas viaturas é que nossa divisão poderá chocar­
se no curso da marcha; mas sua manobra: 

Não terá em n enhum caso o caráter de um ataque impor­
tante; 
só empregará qm pequeno numero de engenhos blinda~os ; 

só interessará ás testas de colunas. 
Essas ''iaturas de r-econhecimentos não são nem destinadas ao 

ataque, nem mesmos são destinadas a esse fim. Elas, portanto, só 
excepcionalmente atacarão e para e:l\.'·plorar uma situação par­
ticularmente favo1·ável. Mesmo no caso em que tenham recebido a 
missão de ação 1'etardado1·a, o que é excepcional, atuarão pelo fo­
ge> a distancia, pa1·a poderem furtar-se a qualquer espér.ie de en­
h ·evcro . 

Sãe> sempre poucos numerosas. 
No caso da D. I. enquarlrada, não se encontrarão nunca nos 

flancos da coluna. Apesar das facilidades de observação que aí 
pudessem conseguir, só raramente poderiam insinuar-se entre elas 
e nesse caso teriam todo o interesse em i se ocultarem. 

Conseguentemente, os destacamentos de reconhecimento blin­
dados serão sempre fracos, atuando por surpresa e ameaçando ape-
nas as testas da& colunas; · 

1'er-se-á por isso que proteger, exclusivamente, as testas das 
mesmas. 

Ora, qualq~er coluna de marcha de divisão dispõe pelo me­
nos de um R . I ., isto é, terá normalmente 9 canhões anti-ca1Tos 
á sua disposição. Proteger, aqui, a testa da coluna significa pro­
teger tod{t a vanguarda ou, no caso de um R. I. 1~orçado, uma 
profundidade de tres quilometros, e, tratando-se de toda a D . I . 
marchando por uma só estrada, uma profundidade de 5 a 6 quilo­
metros. Como os destacamentos de reconhecimento blindados só 
atuam, segundo vimos, de maneira muito fugaz, bastará que esses 
canhões sejam atribuídos á coluna da testa, e fiquem junto da in­
fantaria' que protegem, prontos a abrirem fogo sem demora. 

13 
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Não é oportuno que o comandante da coluna transfira ao da 
Cia. de D. A. C. a missão de proteger sua coluna. Seria entl'e­
gar-lhe a apreciação de uma situação tática de que não conheça 
todos os elementos e que não tem qualidade para resolver. Seria 
tambem incita-lo a pulverizar seus meios, extenuar seu pessoal e 
fatigar seu material que não poderiam engajar-se a tempo e em 
plena força. Não, a Cia. marchará na coluna, por seções. Quan-

" do necessario deixará elementos em estação, face ás direções mais 
perigosas e, por exemplo, si reconhecimentos inimigos coraçados 
forem assinalados, face ás vias que divergem para o inimigo. 'rais 
elementos retomarão seus lagares após a passagem da coluna. 

:Oiante de tudo, haverá na testa da coluna elementos que em­
bora marchando com ela toma'rão todas as disposições para abrir 
fogo o mais rapidamente possível . 

Em definitivo, basta, para proteger a marcha de uma D. I. 
enquadrada, colocar nas testas de suas colunas os canhões anti-car­
ros r egimentais, prontos para assegurarem a maxlma proteção aos 
elementos da testa, que os mais perigosamente ameaçados. 

A T A Q U E D A D. I. 

EM MARCHA POR AGRUPAMENTOS IMPORTANTES DE 
CARROS 

E' preciso tamb<pn levar em conta a eventualidade do ataque­
á D. I. pot• grupos de carros, importantes e compactos. , Raramen­
te tais ataques poderão beneficiar-se com uma surpresa absol uta. 
Mesmo que semelhantes agrupamentos tenham escapado ao olho 
vigilante do observador aéreo, mes mo si o mão tempo chumbou ao 
solo os reconhecimentos de aviação, os carros inimigos a ntes de 
sm·glrem diante da D. I. en<!ontrarão interposto, o reconhecimen­
to ten·estre da propria D. I.. E, en tão, normalmente os meios de. 
ligação radio-telegraficos poderão alertar a tempo o comando des­
sa grande unidade. 

Contra viaturas de reconhecimento pouco numerosas aponta­
mos poucos canhões. Contra agrupamentos de canos compactos 
contraporemos formações compactas de canhões. Faremos apelo 
ao grupo de D . A. C. divisionario, que deverá conservar-se sem­
pre grupado, bem á mão, capaz de uma rápida intervenção. 
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Seu loga1· depente da situação tática, isto é, da eventualida­
de mais ou menos possivel de um ataque de fortes formações co­
raçadas . 

Ele é motorisado. 
Desde que nã o sejam a temer fortes ataques de carros, mar­

chará com à coluna motorisada da D . I.; pela estrada especial que 
lhe f01.~ aféta, ou com o escalão motorizado de uma das colunas de 
marcha, isto é , na cauda desta coluna. E' suficiente que seu che­
fe se tenha assegurado uma bô2~ transmissão das ordens pela l'adio­
telefonia ou radio-telegrafia, paTa que esteja certo de poder acio­
llar a t empo a sua unidade, quando. a ·eventualidade de ataque apa-
recer ou efetivar-se . · 

Si, ao contrario, conta-se ou se vem a contar com fortes ata­
ques de carros, o gt·upo divisionario marchará na frente. Progre­
dirá, então, á a ltura da vangua,·da ou mesmo em sua frente nos 
setores, f a ceis de interditar ou ainda provisoriamente entre a 
vanguarda e o gt·ósso, aumentando-se neste caso a distancia entre 
esses dois elem entos . , 

Tais processos, cuja escolha em cada caso pa1·ticula.r depen­
de do terreno, devem permitir ao comandante do gt·upo divisiona­
rio empenhar ~ua seção a tempo, em bom terreno e inteiramente 
grupada, desde que tenha de combater. 

Como para. a s Companhias de canhões, é contra-indicado trans­
f erir a mis&'io' de defesa ao comandante do. gtrupo. Só o General de 

· Divisão, !!- quem acorrem todas as informações sobre o inimigo, 
tem capacidade para engaja-lo. 

' 

• 
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Transposição de obstaculos d'agua 
à viva fôrça 

Gal. LOI ZEAU 
Tt·adução da Revue d'Infantarie 

109 

O valôr dos cortes d'agua com obstaculo tem crescido do ponto 
de vista militar, notadamente nêstes ú ltimos tempos com o desen­
volvimen to e emprêgo generalisados dos engenhos blindados. 

Dnas são as razões que j ustificam o seu interesse recíproco, 
tanto para o assaltante como para o defensôr. 

1." ) a utilização cada vez mais intensa, feita: pelos assaltan­
tes, dos engenhos blindados pat·a abrir caminho à in­
fantaria; 

2.•) as dificuldades que os cursos dagua acru.Tetam aos des­
tacamentos das unidades motorizadas, exigin do passa­
gens apropriadas às tonelagens cada vez mais elevadas 
dêsses engenhos. 

Dai o empenho manifestado pelo defensôr procurando normal­
ment e cobrir suas posições p~la utilização do obstáculo dagua, mês­
mo de fraco valôr. 

A transposição de um curso d'agua de certa largura por uma 
grande unidade, em presença de u m inimigo ativo será sempre uma 
operação difícil . 

Para .qu e uma operação dessa natureza seja coroada de êxito, 
é preciso que o comando, antes de mais nada, satisfaça as condições 
seguintes : -

dispôr de meios ma ter iais abundantes e rápidos para facil i­
tar a transposição do obstáculo, adaptados êstes ás neces­
sidades modernas, ao mesmo tempo que assegura a ·pro­
teção com fógos de todas as ar mas; 

/ - - r ealizar uma preparação metódica para a ação de fôrça, 
que vai ser levada a efeito com meios vultuosos. uma gran­
de frente COl'l'espondendo a adoção de certas medidas pre­
liminares para sua reunião com antecedência: tais como 
reconhecimentos minuciosos sobre os caminhos de acésso, 

cobertas, escolhas judiciosas dos pon tos de passagem, etc. ; 
~ localização conveniente do mat erial nos locais escolhi-
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dos a reumao do pessoal · executante junto 'aos locais de· 
em;rêgo (pessoal para a 'transposição e pontoneh·os) ; 
assegur ar finalmen te o segr êd o dos prep~í·ativos e a sur· 
presa no desencadeamento da operação, permitindo num 
primeiro t empo a ocupação rápida, na margem oposta, d.e 
uma cabeça de ponte mínima indispensavel ao desenvolvl­
mento da operação. 

I . 

PRINCIPIOS DIRETÓRES 

A transposição à viva fôrça de um r io defendido d eve obede· 
cer essencialmente aos mesmos princípios utilizados n o ataqu e a uma 
posição. 

Geralmente a posição de resistência do inimigo t em seu limi­
te an terior colocado o mais perto possível da margem : "a barra­
gem principal será o mais das vezes colocada sôbre a própria ma-·r­
gem, enquanto que a linha ' principal de resistencia será concretiza­
da pela borda da margem amiga" (L. G. U.- 472). 

Em certos casos porém, o defensôr encontrará vantagens em 
localizar essa posição a 4 ou 5 Km. mais à retaguarda sôbre as 
a lturas a cavaleiro das margens onde a vida se torna mais f ácil e o 
dispositivo melhormente disfarçado; com isto haverá tam bem a van­
tagem de se podêr detêr o i nimigo no momento em que, após ter 
conquistado uma cabeça de ponte, sua arti lharia se acha no limi­
te de apoio; a cobertura dessa posiçijo de defesa estaria então loca­
lizado sôbre a margem, constituindo post os a v a n çad os solida­
mente instalados e com a missão de resistência. 

E sta ú ltima hipót ese que parecia haver afastado os perigos de 
um ataque de carros poderá retomar o seu valôr com o desenv ol­
vimento dos meios de d efesa anti-carro (armas e minas ) e com a 
possibilidade de lança-los à distância do obstáculo. E sse emprêgo· 
àos carros em massa pelo assaltante f icará no entanto condiciona-
do à construçã o das pontes de passagens. · ' 

Nio obstante, ela apresen ta o incoven ien te de permitir ao as­
saltante, si se souber informar, conquistar rápidamente uma primei­
ra colocação para as armas indispensáveis ao desenvolvimento d e­
sua manobra. 
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Quaisquer que sêjam porém as circu nstân cias, os princ1p10s . 
que devem nortear a transposição de um curso dagua à viva fôrça 
devem respondêr as condições gerais seguintes: 

1.0
) Cobertura da t !jansposição 

A cobertura da operação responde à necessidade de cobrir 
as passagen s utilizáveis: -

a) com uma ,cabeça de ponte terrestre localizada de modo a 
subtrair essa passagem ·ao tiro da artilharia média: o que 
implica, para um, ataque em fôrça, n a n ecessidade de ob~ 
têr a superioridade de fô go; agir com um caráter mais 
imperativo e como condição essencial e absoluta porqu e o 
assaltante durante a tran sposição do obstáculo só dispõe 
à retag uarda de comunicações precárias. 
Essa superioridade de fôgo, aliás, deve ser procurada n ão 
somente n a frente, mas ainda sôbre as a las p or onde o 
defensor se esforçará sempre qu e quebrar o ·desenvolvi­
mento da cabeça de ponte. Assim pois, toda passagem sô­
bre um curso dagua é protegida por uma cabeça de ponte 
de fógos de Artilharia. 
cabeça de ponte. Assim pois, toda passagem sôbre um 
curso dagua é protegida por uma cabeça de ponte de fó­
gos de Artilh~ria. 
Então, trata-se de "constituir uma cabeça de ponte de 
projetís" (I. G. U. 468). 

b) com um a cabeça de pon.te aér: a, colocando a passagem 
ao abrigo do bombardeio aéreo. 

2.0
) Frente de transposição 

E ssa n oção surge da n ecessidade da escolha da zona de · 
ataque a qual deve aten der às ~ecessidades seguintes: 

A) Condições gerais 
a) Necessidade de transpôr o obstáculo na maior frente pos­

sivel, 'ten do em 
1
vista permitir a construção das. pontes e 

garantir a passagem da a rtilharia e dos canos em se­
gurança .. 
Mas qual deve ser a ext ensão a dmitida para uma tal 
frente? 
A frente 
abaixo: 

\ 
de transposição deve satisfazêr as condições-
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- em principio, deve contêr-se no compartimento que me­
lhores vistas oferecet4 sôbre a zona onde se vái construi-r 
a ponte e abrangêr toda sua largura ; 
- ter a largura suficiente para permitir a dispei-são dos 
meios de transposição (passagens) necessarios à artilha­
l"Ía, impedindo dest'arte que o adversario tenha facilida­
des em seus m eios de ação contra êles; 
- somente, pois, uma larga frente será possivel: 
1.0 explorar as zonas mais favol·áveis ,do terreno para 

realizar as primeiras transposições com material li­
geiro. 

2.0 Mantêr o adversa1·io iludido sôbre· a verdadeira loca-
lização do centro de potência do ataque. 

3.0 Desenvolvêr a manobra. 
I sto posto, poderêmos, como ordem de grandeza apenas, 
admitir que uma cabeça de ponte poderá caracterizar-se 
assim, segundo o escalão em que se a considera. 

No escalão corpo de exército ( entl·e nós a G. D. I.) a 
frente de cabeça de ponte é condicionada pelos meios 
de fôgo de que dispõe. Assim o corpo de exército com 
3 divisões de infantaria, dispondo, cada uma de 3 A. A. 
póde tentar a transposição numa frente de 8 a 9Km. 
No escalão Ex. a frente será condicionada pela dis­
tância do objetivo a atingir: assim uma profundidade 

de caheça de ponte de 8 a 10 Km. exigirá uma frente 
mínima de 20 a 25 km.. · 

b) Necessidade de mantêr o inimigo na incerteza da verda­
deira delimitação da frente (aplicação da frente fixada 
anteriormente). 

" A transposição deve ser tentada"· simultaneamente" por 
várias zonas bastantes grandes, para evitar a concentra­
ção dos fógos do adversário" (1. G. U. 467) e tambem 
para de!rorientá-la sôbre a operação montada. Para isso 
faz-se mistér encarar ~ emprêgo de diversões (simulacros 
de passagens, batTagens furnígenas), a manutenção do se­
gredo absoluto da operação, o disfarce dos preparativos 
e tantos outl·os artifícios capazes de induzirem o inimigo 
a êrrm: sôbre as veTdadeiras zonas escolhidas. 

c) A necessidade de constituir vários agrupamentos de ataque 

afim de poder atacar sôbre a maior frente possível e em 
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vários pon tos. O efetivo e a composição dêsses agrupa­
mentos são f ixados em fun ção das r espectivas missões n o 
qua dro ger a l da transposição. Entre êsses agrupamentos 
haverá in tervalos calculados de modo a p ermi t ir a conju­

gaç ã o dell s e us esforços. 
d ) Sôbre e ssas b ases a escolha d a zona ou zonas. de ata que 

será funçã o: -
da missão - "as zonas são escolhidas pelo chefe em 
função da m anobra ulte rior, levando em conta as pos­
sibilidades técnicas" (I. G. U . 467) , e do terreno. 

B ) Conclus õe s 

No ponto de v ista tático procm·ar-se-á uma zona em que: -

a ) a r êde de comunicações sêja densa; permita a aproxima­
ção coberta contra as vistas aéreas e terrestres e ofereça 
bôas possibilida des de coloca ção dd dispositivo; 

b) facilidades de acésso às margens; 
c) margem de partida dominante englobando as curvas do 

r io que envolvem a margem adversa, oferecendo bôas vis­
tas sôbre o curso d'agua; 

d) bôa visibilidade sôbr d a ma1·gem oposta; 
-e) haja um ter~eno pr opício ao desenvolvimento do ataque. 

No ponto de v is t a t é cnico, deve-se preferir: -
a ) largura reduzida do curso d'agua; 
b) o trêcho da corrente moderada ; 
c ) curso retilineo; 
d) margens acessíveis, com encostas planas e firmes; 
e) que tenha material de circunst ância nas proximida des. Eis, . 

pois, todos os í atôres favoráveis para a transposição à vi­
va fôrça de um curso d'agua . 

Convirá por tanto, levar a ·f undo e o mais cêdo possível os es­
tudos e 1·econhecimentos concernen tes a natureza do terreno sôbre 
as duas marg;ens e as características do cur so d'agua, tendo em 
vista : -

o estudo do inimigo , para concluir sôbre si sua resistência 
se instala sôbre as margens ou mais a 1·etaguarda, e os 
meios: de fôgo (par ticillarmente encarado o apoio das 
G .. U . vizinhas) e · em material pa1·a a transposição. 

· 3 .• P r ofun dida d e da cabe ça de ponte 
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Para uma cabeça de ponte de Exército, é desejável en contrar 
..uma profundidade de 8 a 10 quilometros, p r ofundidade esta que, 
•com o alcance dos atuais canhões, d-eixará a ponte ao ab~·igo dos 
:fógos da artilharia inimiga (1) e permitirá a passagem da ar tilha-:. 

· ria do ataque. 

(I) Não se deve esquecer que o canhão alemão çle 105 L al­
..cança a 18 km.; o 155 L a 22 km., e m esmo os obuzes de 105 e 155, 
.de 13 a 14 km .. 
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A Republica Argentina e o Exército 
Argentino 

Pelo Coronel CARLOS VON DER BECKE do 
Exército Argentino, :Oiretor da Escola Supe­
rior de 'Guerra. 
Tradução da "Revue Militaire Générale" pe­
lo .Major J. DIAS CAMPOS JR. 

(Continuação do n." 269) 

li -• O EXÉRCITO ARGENTINO 

TRADIÇÃO 

O Exército Argentino sente-se orgulhoso, com justo motivo 
de sua gloriosa. tradição, a de ter sido o b"J:aço que pegou em ar­
mas para crear e defender as instituições argentinas . 

Sua origem alcança os primordios do movimento revolucionaria 
P.libertador de Maio de 1810. Désta data até 1822 êle interveio nas 
guerras da Independencia argentina e sul-americana. Em 1817, 
::.ob a direção genial do general SAN MARTIN, abrindo passagem 
atravez os mais altos píncaros da Cordilheira dos Andes, decidiu 
em duas batalhas, Chacabuco "e Maipo, a libertação do Chile e se 
engajou pela emancipação definitiva de toda a America espanhola. 
Com efeito, em fins de 1820, uma expedição chileno-argentina con­
duzida pelo pr~prio Liber t ador, desembarcou nas costas do ferú 
para abater o ú ltimo reduto do domínio espanhol. 

A campanha dos Andes merece ser estudada e o g eneral( SAN 
i\iARTIN · ( *) póde fi gura r entre os grandes capitães do passado. 

. ( * ) - O General Kuans, ex-Inspetor Geral do exercito austríaco, 
acaba de publicar na "Revista de Informações Milita1·es" 
(MilitarwissenGhaftliche l'llitteilungen) de Thezembro 
1937, um estudo muito interessante sôbre esta campanha. 
O General Kuans, convidado pelo "Clube Militar", est eve 
na Argentina em 1936, palmilhando entã o os lugares his­
t oricos para documentação. 
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Suas virtl!des guerreiras e civicty; fazem-no o prototipo o mais 
perfeito do soldado e do cidadão ; seu exemplo é a fonte pura on­
de nossos oficiais bebem sem 'cessar e saciam seu espírito, o fa­
ról luminoso que guia a consciencia de nossas gerações. E xponta­
neamente condenou-se ao ostracismo e viveu em França longos 
anos. Morreu em Boulogne-sur-Mer, pelo meado do século XIV, 
onde, face para o mar, a França nobre e generosa ergueu-lhe uma 
magnifica estátua que imortaliza os traços vigorosos desta grande 
figura. . 

Emquanto uma parte do Exército lutava em ten·a extranget· 
ra, para a emancipação de povos irmãos, o restante desaparecia 
arrastado no turbilhão que a anarquia desencadeou sôbre nós em 
1820. ~le foi reorganisado em 1825 e interveio na guerra contra 
o Imperio Brasileiro. • 

Até 1861, seguiu-se uma série de guerras de coalição com os 
povos visinhos, e tambem de lutas intestinas, resgate de nossa or­
ganisação nacional. Mal ésta suprema aspiração estava realizada 
e o pais pacüicado, sobreveio a longa e sangrenta guerra da Trí­
plice Aliança (Argentina, Brasil e Uruguay) contra o ditador do 
Paraguay . 

Não menos sangrentas, nem menos crueis Ioram as lutas que 
o E xército teve de sustentar, a custa de heroismo, contra os In· 
dios (1810-1883, para defender a vida e os bens dos colonos e 
submeter a totalidade do territorio á soberania nacional. 

Pode-se proclamar, com toda a sinceridade, que as armas 
argentinas nunca foram postas a serviço de causas injustas ou de 
interesses mesquinhos. 

MIS S Ã O 

Em 1901, a promulgação da lei sôbre o serviço militar obri-· 
s;atorio abre uma nov~ era. O velho e glorioso Exército adapta-se 
pouco a pouco á nova orientação, sua estl·utura e seu fundamento 
mesmo transformam-se para atingir, nas realizações modernas, o 
alto nível de que êle se orgulha hoje em dia. Desde então, o 
Exército não é só um instrumento de guerra que garante a paz 
e a integridade do pais, pelo l'espeito e estima que êle inspira aos 
outl·os estados, mas é tambem uma instituição eficaz de cultura 
e de unificação nacional. E' preciso não esquecer que o Exército 
foi e é ainda um meio para estreitar os laços que nos unem aos. 
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povos visinhos; assim, por exemplo, em 1927 os Colegios • Milita­
res do Chile, da Bolivia, do Paraguai c do Uruguai reuniram-se 
Ec'm Buenos Aires; no ano seguinte nosso Colegio pagou esta visi­
ta. Recentemente, por ocasião da vinda á Argentina do Presiden­
tt do Bras il, Dr. GETULIO VARGAS, a Escola Militar dessa 
Nação foi nossa hospede, e no ano passado, nosso Exército prestou 
homenagem aos exércitos brasileiros e chileno, nas datas de suas 
festas nacionais . Não poderia ser de outra maneira! Uma mes· 
ma raça, com a mesma tradição e aspirações comuns, não povôa 
o sólo sul-Americano? 

ORGA NIZAÇÃO AT UAL 

No orçamento, o anéxo F (Guerra) ocupa o terceiro lugar e 
representa aproximadamente 10 'lo ( 1). Após o sorte io, os cons­
et·itos sofrem uma inspeção medica muito seria, radioscopia e ra­
diogra.fica, e são convocados por um ano; seu numero é inferior 
a<' quarto do total de sua classe ( 2). A afirmação qu·~ nà Ar­
gentina ha dois in~trutores para cada soldado é verdadeira. O 
serviço militar é prestado dos 20 aos 45 anos. A lei prevê a cha­
mada periodica das reservas. Dadas as exigencias atuais, admite­
se que um período de preparação de doze mêses (dez mêses de ins­
trução efetiva) não é suficiente, sôbreludo com efetivos redu­
~icJos. ~ '~ 

Em virtude da Constituição, o Presidente da República é o 
Chefe supremo de todas as forças armadas da Nação. E le exer­
ce o comando do Exército por intermedio do Ministro da Guerra. 
Atualmente, nos méios profissionais, discute-se a necessidade da 
Cl"eação de um Conselho da Defeza Nacional, calcado nos j á exis­
tentes em alguns países da Europa e da Arnerica, ou de um Minis­
teria da Defeza Nacional. 

·sob os pontos de vista administrativo e do comando, o Mi­
nisterio da Guena àge diretamente sôbre a Inspetoria Geral do 
Exército, o Estado Maio1· do Exército, a Intendencia Ger al, a Di­
retoria Geral dos Institutos, as Divisões e os Elementos não en-

(1) - Despeza (em 1933): 833 milhões de pesos. Ministerios: 
do Intenior, 121 milhões; da Justiça e da Instrução Publica 
93 milhões ; de Guerra, 86 milhões. 

(2) - Efetivos de urna classe: 120.000; convocados: 27.000. 
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divisionados, o Comando das Unidades Aéreas e os Serviços, desti­
nados a atender as necessidades do Exército. 

A Ins pe toria G e r a l é o orgão que serve de intermediario ao 
Ministro da Guerra pata exercer o comando de todas as forças 
armadas e para centralizar tudo o que concern e a p1·eparação pa­
ra a g uerra: organização, mobilização, preparo tecnico, instrução 
e serviço da t r opa. A sua frente, está colocado um Ins petor Ge­
ral, cujos colaboradores imediatos são os Inspetores das diferentes 

/ armas. A experiencia tem demonstrado que a Inspetoria Geral, 
cre~da em 1923, é um orgão centralizador eficaz, e s uas "Vire­
h izes para a Instt·ução dos Oficiais e da Tropa no Exército. têm 
dado provas como instrument.o perfeito para assegurar a unifor­
midade . 

A lntende ncia G e r a l centraliza no que diz r espeito á pr epa­
ração para a guerra, as Diretorias Gerais dos difere ntes Serviços, 
que são as seguintes: P essoal, cuja autoridade ex tende-se sôbre 
tudo que se relaciona com o pessoal mili tar, assimilado e civi l do 
Exército; sóbre a justiça militar e o clerigo militar; M aterial de 

Guerra, q ue é responsavel pela administração, a r.onservação (um 
Arsenal Central e dois Arsenais Regionais) , 0 ensáio, a aqu isição, 
a fabricação e o fornecimento dos equipamentos e do materia l de 
guerra ; Adminis tração, que coordena os serviços administrativos 
do exército (soldo, pensões, fardamento, transportes, inspeção e 
controle das despezas, etc); S a ude; Ins tituto Geografico Militar 

encarregado do levantamento da carta topografica do pais, da ti­
ragêm dos Boletins oficiais e dos r egulamentos milita res ; Remon­

ta, que se ocupa do estudo e do desenvolvimento tias fon tes pro­
dutoras de animais necessarios ao exér cito e de sua r epartição; 
Serviços Tecnicos, encarregados da construção, da conservação, do 
r eparo e das modificações nos quarteis e edifícios militares ; e, em­
fim, Tiro e Ginastica, destinados a ensinar metodicamente o tiro 
e a ginastica aos jovens de menos de 20 anos e aos r eservistas, 
~ a prover o pais de poHgonos. e de ginasios com o fim de genera­
lisar esta instrução. 

O E s t a do Maior do Exé r c i to desempenha, como tal, as fun­
ções tjue lhe são peculiar es. E ' dêste orgão que depende a E scola 
Superior de Guerra. 

A Dire t oria Geral dos Institutos tem sob suas ordens diretas 
a Escola Militar, as E scolas de Armas, .a E scola Tecnica Superior 
e a E scola de Sub-Oficiais. Alem disto, ela inspeciona as Escolas 
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dt: especialidades seguin tes: de Administração, de l\'lecanicos, de 
F.nfermeiros e de Auxiliares, de Ferradores e de Veterinarios. 

ESCOLAS MILITARES 

A Escola Mili tar, creada por uma lei que data do ano de 1869 
é, em tempo de paz, a única fonte de recrutamento de oficiais 
das armas combatentes. Um concurso de admissão realiza-se to­
dos os anos; os numerosos candidatos á carreira militar são sub­
metidos a uma rigorosa seleção .fisica, moral e intelectual. Na Es­
cola, a educação e a instrução militar são minist!radas, para ca­
da at·ma, nos quadros de um Batalhão de Infantaria, um Esquadrão 
de Ca·valariá, uma Bateria de Artilharia, uma Companhia de Enge­
nharia e uma Seção de Aéronautica. Os a lunos aviadores cut·sam 
~eu tíltimo ano na escola de Aviação Militar. A duração desta 
prepat·ação, ao mesmo tempo teórica e' pratica, é de 5 anos, após 
os quais os aiunos são declarados .Sub-Tenentes de Infantaria, 
Cavalal'ia, Artilharia, Engenharia ou de Aviação. 

A educação e a instrução dos alunos, os "Cadetes", têm por 
objetivo primordial dota-los das qualidades intelectuais, físicas e 
tecnicas necessarias ao oficial, e sobretudo, de nêles desenvolver 
as altas virtudes morais, inculcando-lhes a prepond6rancia do sen­
timento do c\ever, da honra, do espírito de sacrifício e da cama­
! adagem sôbre todos os outros fatores. Considerando-se ésta fi­
nalidaue essencial procurada na formação do oficial argentino, a 
E'Xistencia ele uma única E scola Mili ta1· para todas as .armas se 11os 
afigura como uma circunstancia das mais felizes; po1· êste motivo, 
reconhece-se que não convem recorrer a out}·os sistemas de re­
c:rulamento mais rapidos e, em consequencia, menos onerosos. Não 
é tudo, a passagem pela Escola estabelece amplos laços de solida­
riedade espiritual, pois cada tunpa entÍ·a em contáto com as qua­
tro turmas anteriores e com as quatro seguintes, laços tanto mais 
necessru:ios quanto nossas guarnições de tempo de paz estão dis­
seminadas por toda a vastidão do territorio. O a catamento e o res­
peito que o povo da Republica mostra pelo Exército manifestam­
se particularmente para com seus "Cadetes", que gosam da afei­
ção e da simpatia de todas as classes sociais. 

Se se considera a missão de cultura social, e de unificação 
nacional que incumbe ao Exército, os pesados encargos que cáem 
sôbre êle em tempo de g uerra e a duração redu zida do serviço 
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militar, resulta uma grande responsabilidade do corpo de oficiais 
11ara com o pais. Em consequencia, sua preparação deve ser ob­
jeto dos maiores cuidados. Uma das sécias dificuldades com que 
!:'(' debate a instt·ução do Exército Argentino, treside na falta de 
uma expet;encia pessoal da guerra. 

Desde o fim da Guerra do PaTaguay, sessenta e dois anos se 
passat·am e, neste intervalo, mudanças fundamentais se produzi­
ram na arte da guerra . 

A Escola Militar for ma um instruto•r, um educador e um con­
dutor de homens, no escalão pelotão. Seu prepáro e seu aperfei­
çoamento se a cabam nos corpos de tropa, sob a direção de seus 
rhefes, por meio de conierencias, de exercícios taticos, de traba­
lhos na carta e no teneno, de exercícios de quadros com e sem 
tJ·opa. Mas, em consequencia da curta duração do serviço mili­
tar, dos efetivos reduzidos do tempo de paz e da f al ta de vastos 
c-ampos de instrução permiti.ndo reunir as diferentes armas para 
efetuar exet·cicios de conjunto, o oficial, nas unidades, consagra­
se quasi que exclusivamente á instrução do· pessoal e ao serviço 
interno, em dett-imento de seu prepáro como condutor de homens. 

Antes de atingir o posto de Capitão, todos os oficiais das 
armas combatentes seguem um curso de instrução, com a dm·ação 
de 8 mezes, nas Escolas de Armas ( 3), curso destinado a aperfei­
çoa-los na direção tatica de conjunto das diferen tes armas e nos 
metodos de instrução. A instrução pratica dos oficiais subalter­
nos, nas escolas das diferen tes armas ,Centros de I nstrução), não 
póde ter a mesma duração que nos exercitas onde o tempo de ser­
viço militar é superior a um ano. { E' por êste motivo que essas es­
colas devem limitar a duração de seus cursos p1'aticos a a lguns mê­
ses apenas. E' indipensável ter sido "aprovado" para poder ser 
promovido ao posto superior. 

(3) - Escola de Infantaria ( 1 Btl. com engenhos de acompanha­
mento) ; Escola de Cavalaria e de Equitação ( 1 Esq. Cav., 
1 E sq. Mtr. e 1 Pel. de ligação); Escola de Artilharia ( 1 
Gr. l\Iixto, 1 Gr. de Reconhecimento e 1 Gr. de A. A. Aé. ); 
Escola de Transmissões (2 Batalhões e 1 Esquadrão Divi­
sionarios ) Escola de Sapadores Pontoneiros ( 2 Btls. Divi­
sionarios) . As Escolas de Armas, salvo a ultima, estão 
concentradas na guarnição de "Campo de Maio". São 
igualmente Centros de experiencias e de ensáio de enge­
nhos, de metodos de instrução e de comando da tropa, 
cujos resultados são o objetos dos Cursos de Informações. 
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No fim do curso, os oficiais retornam a seus corpos ou ingres­
sam na E scola Supe~ior de Guerra, instituto de estudos supeTiores 
fundado em 1000, cuja finalidade principal é forma1· nucleo de 
oficiais especial izados nas f unções de E stado-Maior e aptos a exer­
cer os altos comandos. Alem disso, como consequência de uma 
necessidade que se faz senLir em nosso Exército, êste Instituto es­
tá organizado de maneira que os dois primeiros anos sejam cur­
sados pelo maior numer o possível de oficiais, afim de formar che­
!"es no quadro da Divisão - futuros instrutores de seus subordi­
nados, de prepara-los para o comando das unidades e tambem pa­
la acrescer sua cultur a geral (4). 

Uma grande importancia dá-se á Tática e a História Militar. 
Não é sem interesse para o leitor francez saber que, no primeiro 
ano, adotou-se para a História Militar (e os resultados foram ex­
c·elentes), o livro :1\IONTHYON" do Cmt. Renê Michel (5), tl"a­
duzido e p u blicado em espanhol , obr a na qual o autor e~tuda o pa­
pel da 55.• Divisão de Reserva na batalha de Ourcq, e tambem o 
livro "O COMBATE DA DI V ! SÃO", do Coronel Loizeau, que 
rlesc'l:eve o papel da 58.• Divisão durante a ofensiva de Fevereiro 
de 1918. E stas obras, estudando em detalhe a ação tatica de uma 
divisão de I nfan taria, facili tam grandemen te a compreensão da 
realidade do moderno campo de batalha. 

A Escola Tecnica Superior destinada, em princtpto, ao aper­
feiçoamento dos oficiais de Artilharia e de E ngenharia, forma 
atualmente oficiais tecnicos. Oficiais de todas as armas combaten­
tes podem nela ingressar por concurso. Os cu'rsos duram quatro 
anos : os dois primeiros são consa~·ados ao estudo das ciencias físi­
cas e matematicas, e os dois u ltimos tem o caráter de aplicação 
cienti Cica. Os candidatos sáem especializados na fabricação de 

( 4) - Os primeiros e segundo anos constituem o cu rso geral ; de­
pois, segue-se o cu1:so de Estado-Maior. Ha um concurso 
para a· entrada. A tatica e as materias correlativas, a His­
toria Militar, constituem a base do ensino. O ensino de 
cultura geral compreende : Historia, Geografia, Direito, 
Economia Politica, linguas, etc. No primeiro ano, estu­
dam-se o Regimento e os elementos suscetíveis de refor­
ça-lo ; no segundo ano, a Divisão de Infantaria e a Divi­
são ·de Cavalaria ; e no Curso de Estado-Maior, o Comando 
dos gru pamentos superiores. A verdadeira seleção faz-se 
para a admissão a êste ultimo cu rso. 

(5 ) - Edições ·Berger-Levrault. 
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armamentos, nas n·ansmissões, na construção de pontes, na tec­
nica aéroquimica e no Serviço Geografico. 

Xão existe nenhum outro cêntro de a ltos estudos. E' evi­
dente que faz-se sentir a necessidade da creação de um para Ofi­
ciais Superiores e de outro para estudo das operações combina­
das dé terra e mar. O aperfeiçoamento que devem adquirü· os co­
mandant es de unidades na direção das operações t aticas e estra­
tegicas compete aos quadros das Divisões ( 6 ), .do Estado-Maior do 
Exército (7), da Inspetoria Geral do ExércitÓ ( 8 ) e tambem ao 
esforço pessoal de cada um . 

E' justo fazer ressaltar o papel important.e que desempenha, 
nêste particular, o Clube Militar. Fundado em 1890, êle r ealiza 
11ma importante obra de carater social e pro.fissional. Suas pu­
blicações são a " REVISTA MILITAR", mensal e a " BIBLIOTECA 
DO OFICIAL''. Esta ultima é a unica no seu genero, no mundo 
inteiro. Ela edita mensalmente um volume de 300 a 350 páginas. 
ü total de suas publicações compreende 61 trabalhos de au tores 
argentinos e 169 n·aduções (96 do alemão, 55 do francez, e 9 do 
inglez, 7 dQ italiano, 1 do sueco e 1 do japonez). As outras publi­
cações postas a disposição do oficial são o "BOLETIM DE INFOR­
l\!AÇÀO DAS ARMAS", trimesn·al , publicado pela Inspectoria 
Geral e a "REVISTA DE INFORMAÇõES", editada pela E scola 
de Guel'l'a. 

A t ribuna do Clube Militar, bem como a da E scola Superior 
cie Guerra, foi honrada com a palavra de il ustres chefes estran­
geiros e, entre estes, o eminente Gen eral Paul Azan deixou uma 
inapagavel lembrança. Oficiais de todos os postos :frequentaram 
c fl'equentam atualmente diversas Escolas na França, avidos em 
assimilar os tesouros da expet·iencia que seus mestres acumularam 
no domínio da guerra. 

(6) 
(7) 

(8) 

E xercícios taticos e de Estado-Maior, no terreno. 
E_xercicios sôbre a conduta das operações (exercícios com­
bmados de E . M . e de Serviços, exercícios na carta para 
as . armas combl:lt~ntes e os Serviços), trabalhos taticos 
( vtage~s e exerctctos na carta), trabalhos especiais ( con-
ferencias, etc.) . · 
Deslocamentos de tropas de Cavalaria, de Artilharia, etc., 
no escaião Exército. Exercícios de quadros : manobras. 
Em 1937, o primeiro Exercício de Quadros, no escalão 
Ex~·ci to, com a dw·ação de 8 dias, foi executado na fron­
teira Oéste. 

L •. 30 
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A Escola de Sub-Ofi~iais, que compreende 1 Batalhão, 1 Ba­
teria, J. Esquadrão, 1 Companhia de Sapadores-pontoneiros e 1 
Companhia de Transmissões, é a fon te de recrutamento dos infe­
riores do Exúcito. E les sáem cabos, após dois anos de estudos teó­
ricos e praticos. 

RECRUTAMENTO E PREPARAÇÃO 

O recrutamento da tropa é regional, estando o pais dividido 
em seis Regiões Mil itares que COlTespondem cada uma a u ma Di-
visão de 3 Regimentos. · 

Alem destas unidades e dos Institutos Militares anteriormen­
te citados, existem duas Divisões e uma brigada ·de Cavalaria, dois 
Destacamentos de Montanha, uma Divisão Aérea e Destacamen­
tos E speciais ( 9) . A motorização realiza-se progressivamente. 

A insh ·uçâo militar é dividida em períodos. A .instl·ução indi­
'lidual ocu pa lugar de destaque, dada a importancia que se atri­
Lue ao detalhe na preparação. Um mê~ antes do fim desse perío­
do, começa a instrução do Grupo de Combate ou da Peça. Vêm 
E.-m seguida os períodos de instrução da Companhia, do Esquadrão 
ou de Bateria; do Batalhão ou dos Grupos; e do Regimento. O 
ano militar termina com a realização' de manobras ou de exerci­
cios combinados nos quais tomam parte, pelo menos, duas divi­
sões. E stas manobras são muito frequentes, se bem que elas ab­
sorvam muito àinheiro, destinado aos tran!ü)ortes, e que elas coin­
cidam com a época da colhe ita. 

A Diretoria do Material de Aéronautica que compreende a 
Fabrica Militar de Aviões, a Escola de Aviação Militar (11), a 
Escola de Aplicação ( 12), e a Divisão Aérea n .• 1:, formada por 
ci.nco Regimentos a 2 Gru pos, cada um, depende do Comando das 
Forças Aéreas ( 13). Deu-se um grand e passo na formação de pi­
lotos civis, creando-se a Diretoria Nacional de Aéronautica, que 
superintenderá o funcionamento da E scola Nacional de Aéronau ti­
ca. O recrutamento dos oficiais e sub-Oficiais assimilados, efetua-

( 9) 1 Batalhão destinado aos Arsenais e 1 Regimento de 
Gcndarmeria. 

(10) Nos serviços para a tração da artilharia, etc. Existe 1 
Regimento de Infantaria \motorizado. 

(11) A aviação é comum ao Exército e a Ma1·inha. 
(12) Ha dois cursos. 
(13) Seu papel no quadro da arma de aviação é semelhante 

ao papel das Esc~las de Armas. 
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do pelas Diretorias Gera is, merece o mesmo cuidado que o dos 
quadros das armas combatentes . 

Os oficiais do Serviço de Saude, do Serviço Veter in ario, da 
J ustiça Milita r ( Cir ugiões, Dentistas, F a rmaceuticos, Veterinar ios 
e Auditores ) são recrutados en t r e os pr ofissona is d ip lomados . Eles 
servem durante tres anos a titulo temporario e são nomeados de­
fini t ivamente depois de ser em submeti dos a um exame comple­
mentar . 

Os quadr os da Administração sã o f ormados pela E scola de Ad­
ministração, donde éles sáem sub-oficiais. Após um está gio de 
varios a nos, passam por um exame antes de ser em promovidos a 
oficiais. E st.es quadros devem assistir aos exercícios taticos na car­
ta e no t erreno, em que tomam pa1:te os ser viços, aos exercícios 
doa quadros e ás manobras. Para a t ingir determinados postos da 
hierarquia, é pr eciso fazer cursos especiais cuja duração é varia­
vel e passar por um exame. Os professores de ginast ica e de es­
grima e seus aj udan tes :formam-se em uma Escola especia l q ue 
f unciona quando tal é necessario. Existe um Corpo de Capelães 
(Clel"igo Mili tar) . 

O armamento é m<:>derno, pois foi quasi q ue inteiram ente r e­
novado para atender ex igencias da ult ima g uerra. Grande quan­
iidade de Material foi adquirido em usinas fran cezas. A fabri ca­
ção no país foi encarada de, uma maneira racional. Adotou-se um 
processo mixto, baseado no fáto da indusb:ia siderurgica particu lar 
uão a inda, muito importan te. O Minist crio da Guerr a estabeleceu, 
desde logo, alg umas usinas ( 14 ) , começando por militarisar est a­
l,elecimentos particular es. 

Os quarLeis, const r uidos de a~ôrdo com as condições climate­
ricas de cada região, são moderno::; e confor ta\'eis. 

O E xét·cito Argent ino, em vias, assim, de se desenvolver p ro­
~ressi vamente, conser va com a Europa e em particular com a Fran­
ça, conta tos mu ltiplos. gr a ças aos quais se opera uma constante 
troca de ideias. Ins pirando-se em s ua tradição e meditando em seu 
passac;Io, adaptando ás condições particulares de seu país os p ro­
cessos e os materi ais novos, êle t em um carater peculiar q ue 'é mui­
te caro á Nação Argentina. 

(1 4 ) - Sálvo a Fábrica Mili tar de Aviões, elas dependem da Di­
r e toma Geral do Material de Guerra. Em ativi dade : uma 
Fábrica de muni ções para armas por tateis e uma f undi­
ção ; em construção, uma fabrica de polvoras. 
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Algumas idéias sôbre o ensino de 
instrução de tiro 

General MELIER 
Tradução da Revue d' Infanterie 

(Continuação do n. 296) 

1.• O CONIIECIM.ENTO DAS ARMAS . 
Inicialmente uma banalidade. Para quem se. servir das suas 

armas é necessario conhece-las perfeitamente. 

A isso ajuntaremos: a elas deve ter-se consideração e ama-las. 

Escutai o caçador r eferir-se com veemencia sobre as quali­
dades de seu f uzil. 

Falai da sua v iatu ra a um feliz possuidol' de um a uto de con­
ceituada marca e d ele ouvireis, que não existe outro melhor 

A primeira sessão de ensinament o do tiro consistia pois em 
mostrar aos rec:;rutas, reunidos, as diferentes armas e engenhos 
do infante . 

E' preciso ap~·esenta-las com solenidade, numa sala de ins­
n·ução bem preparada, num ambiente quasi teatral. 

Com palavras s imples anunciativas e impregnadas de con­
fiança o oficial exporá aos recrutas as características e qualidades 
de cada uma das armas, a ingenhosidade da 1sua construção, a sim­
plicidade do seu funcionamento da sua desmontagem, os princi­
J•ios que diferenciam seu emprego e sobretudo sua potenca de ren· 
dimento e sua prectsao. . 

Pelo calôr entusiasta dhs seus discursos, pela oportunidade 
das suas demonstrações ele procura r á pôr anuncian tes em estados de 
"apetite" creando em cada um deles uma impaciencia curiosa pa­
ra manejar por si mesmo suas armas e íaze-las funcionar. 

Digo bem, " suas armas" porque é necessario que desde o inicio 
saiba ele ser o in fante o m elhor dotado de todos combatentes. 

8·3 
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Possue um arsenal. 
. E' o g uen-eiro-tipo. 

FEVEREI RO- 1939 

Uma ü ,J sessão, inaugural perience ao capitão. Bem organi­
!'ada deixará traços profundos no espírito do homem. 

Somente após entram os instrutores em ação. 

* 
* * 

Que e les me permitam alguns conselhos. 
No estudo dos sêres vivos os biologistas encaram sucessiva~ 

mente : 

- a ana tomia, a fisiologia, a higiene, a patologia. e a tera· 
peutica. 

Assemelhando a mecanica a biologia e as armas a organismos 
vivos estudaveis das mesmas. 

- a anatomia da vossa arma, nomenclatura, montagem, des­
montagem). 

a fisiologia (esta é o funcionamento norma l ) 
- a patologia (anomalias de funcionamento) 
- a terapeutica (remedios para essas anomalias) 

Tereis a ssim um plano logico de estudo. 
Como bons professores sêdes interessa ntes e sobretudo com­

preensíveis. 

Não pasmeis vosso a uditorio com nomes bizarros não os pas­
meis m uito tempo, ele dormirá. 

Basta ensinar ao soldado, a tempologia r estrita indispensavel 
do es tudo do funcionamento. 

Nada de desenvolvimento inuteis, nem da vossa parte nem 
dos vossos a uxiliares. Quem impot ta ao recruta saber q ue uma rampa 
helicoidal, que tal péça é engatada em vez de soldada etc isso in­
teressa somente ao armeiro o que ele deseja saber e compreender, 
o que, sobretudo reterá e "como ela funciona". 

Mostrai, pois simplesmente, sem rodeios, sem ê nfase. 
Para enviar a distancia um projetil é preciso um tubo. 
E' preciso um impulso, donde o cartucho. E' preciso fechar 

o tubo posteriormente - fechamento - solidamente e de modo 
ustaque - novamente, obstruição 

E' preciso percutir. 
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Proced e i p or c omp a r ação: bem escolhidas elas no espirito do 
recruta, o mantem interessado, d espertam o entendimento . 

Comparai a pressão que projeta a bala com a que põe em mo­
vimento o pision duma maquina ou com o jato dun sifôn. 

Comparai o fechamento dum fuzil de caça desses que se do­

bra e m d u as p ar tes com o do fuzil de guerra que é retilineo. Duas 
soluções engenhosas dão o mesrno problema: 

- a tt·ajet ória: o caminho seguido por uma pedra jogada no 
E:spaçn; 

o r e cuo: uma corda. que arreben ta sobre o esfor ço de duas 
trações opostas. 

Não permaneceis nunca no abstrato, o soldado não compre­
enderá. 

Materialisar todas as definições; 
a linha de mira ; 
o movimento de inclinação da arma no emprego das di­
feren tes a lças; 
o resul tado da colocação defeituosa da a r ma no hombr o; 
u ação do dedo no gatilho etc .. 

Com vossa imaginação se ative sem cessar. 
Sêdes convencidos, sêdes apostolos. 
Do vigôr dado aos ensinamentos os recrutas se apossarão 

duma parte. 

Mas se porém dadas com indiferença ou mesmo com displi­
cencia, ficais certos de que o contagio se fará sentir em pouco tempo. 

Para ser instTutor de tii·o é preciso: 
Convicção 
T enacidade 
uma grande paciencia 

~-" O ENSINAMENTO DO TIRO 

Lembremos inicialmente Ô axioma de que o metodo só Vale 
pelo modo como é aplicado isto é, pelos processos de execução da­
quele qu e o pratica. 

Os m e t od os são fixados pelos nossos regulamentos do proces­
sos são inerentes ao instrutor. 

V a r iam em n umero com a futilidade de imaginação desse ul­
timo. 
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Variam em qua i a e com sua e. I d d Xper.I·enci·a seu J·u lgamen to, sua 
aptidã•> pedagogica. 

O espírito d e observação é u ma qua lidade ind ispensavel a to· 
do edncador, e a fonte fecunda onde encontramos sempre os pro-
cessos mais judiciosos a empregar. . 

Alem disso a pratica e a expe riencia vindo em a u xilio do InS­

trutor permite descobrir rapidamente "como por in s ti n t o" a s sdju­
ções a tomar. 

Por seu lado, os homens observados individualmente não só sob 
o ponto de vis ta intelectual como sob o fí s ico, não se parecem de ne­
nhuma maneü·a. 

A aptidão de cada u m para o tiro é diferen te. 
_ Si si quizer pois consegui r bons atiradores será ilogico tra­

ta-los da mesma maneira. 

Ainda mais en tre os recrutas a lguns já atiraram com o fuzil 
de guerra outros praticaram somente o t iro reduzido, a maioria 
porém, nunca viu uma arma de guerra. 

Seria ina dmissível pois, impor a todos sis tematicame nte os 
mesmos exercícios sob o prete>.."to de que os exer cíc ios f ig uram no 
progresso da instrução. 

Convém ao con trario, formar difer entes classes desde o i nicio, 
de segu i-los em seguido passo a passo e de impulsionar cada u m 
deles para a classe superior de acordo com os progressos obtidos. 

. Enfim, a obrigação de dar num tempo r e la t iva mente curto a 
instrução do tiro de cada arma do grupo a cada um dos homens 
q ue compõe e condu z : 

1) In iciar e proseguir quaai que simulta nea mente a instru­
ção do tiro das diferentes armas; 

2) E sta nda rtisar a instrução pela organização de oficinas 
especialisadas na instrução do tiro de cada arma. 

E ssas disposições são no entretanto generalisadas. Não in ­
sistiremos pois. 

TIRO DE FUZIL 

. . Que ha de particularmente difícil no tiro d o fu zil . 
Será· tomar a linha de mira? 
Ou dirigi-la sobre o objetivo visado? 
Cet·tamente que não, porque não existe nenhum homem por 

mais in teligen te que sej a, que instruidos pelos processos, não con-
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~iga provar nitidamente no fim de duas ou tres secções que per­
feitamente compreende u o que lhe foi ensinad_o. 

O difícil é cons~guir que o homem se transforme em tripé, 
~:m tripé inerte, solido, bem ancor ado ao solo. 

Sobre es te tripé mac isso fixar a arma ao corpo de maneira 
a dar ao t odo uma estabilidade ·e mobilidade max.ima. 

Questão de força, de energia psicologica de vontade tambem. 
Por mais que se faça , s abemos qu e só uma mobilidade rela­

tiva podemos obter. 
Irremediavelmente a fl igidos por uma especie de tremor ori­

ginal e cer to que podemos induzir cer tamente sua amplitude mas 
não pode mos suprimi-lo (a imobilidade absoluta é impossível) . 

Forços o é pois . v ive•·, com nosso mal, de J1 0S acomodar de 
Gualque r maneira atenuando seus efeitos e é por uma cultura ra­
('Íocinada da vontade que obter emos do recruta o saber disparar 
sua arma somente no m omen to oportuno, isto é , no momento mui­
lo breve e fu gi tivo quando a linha de mira nas suas multiplas os­
c·ilações passa pelo ponto visado. 

( Continua) 

A vitoria n ão poderá ser o resultado da sorte. Ela é em 

grande parte o fruto do labor modest o, encarniçado e obscuro du­

rante lon gos anos : no exer~ito, para formar os quadros e os ho­

lnens; na nação para animar todas as classes sociais na vontade 

ardente' de se rvir a patria não só nos campos de batalha como n as 

obras de paz. 

GEN. NIESSEL 
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Ficha de Instrução 
OPERAÇÃO - Posto de col'l'espondencia 
FUNÇÃO - Sargen tos e gratluados 

OBJE;TIVO Habituar os sat·gentos e graduados a dirigi, 
rem o Posto de correspondencia Adestrar os 
cavale iros nos ensinamen tos da instrução in­

. dividual (estafetas ). 
METODO Fascr na catxa de areia, uma demonstração 

clara sobre o papel e o funcionamento do 
posto. '-

A seguir exercitar em casos concretos no terreno. 

DESCRIÇÃO 

I Definição - E sta­
ção de muda de es­
taf·eta. 

II Efetivo - Normal­
mente u ma esq. de 
expl. comd. pelo 
cabo ou POl' um 
sargento. 

III - Distancia En-
tre dois postos con­
secutivos 10 a 12 
Kms. 

IV - Insta lação e funcio­
mento-

A) O Cmt. do posto -
1) Recebimento d a ordem 

e marcha até o local 
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OBSERVAÇÕES 

O efetivo pode variaT de um 
graduado e dois ou treis cava­
leiros, até um g. c. si o posto 
fôr instalar!o em r egião peri­
gosa. 

Esta distancia serve apenas 
como uma indicação. Norma 
geral, os postos de correspon­
dencia devem distar entre si 
de modo que os estafetas pos­
sam cobrir o intervalo num 
tempo de t1·ote. 

A ordem dada ao Cmt. de 
posto compreende: 
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DESCRIÇÃO 

a) P ede os esclarecimen tos 
necessarios 

b ) Repete a ordem 
c ) Passa r evista na sua 

t ropa 
d ) Efetua' a marcha até o 

local como patrulha 

2 - Ao chegar ao local -
a) O reconhecimento _ 

Local exato do posto 

L ogat· do ou dos vtede-
tas. 

Logar para o f . m. 

b) I na tala o posto 
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OBSERVAÇõES 

I - S ituação (amigos 
e inimigos) 

li - Composição do Pos­
to. Local 
Missão (assegurar 
as trans m issões en· 
tre . .. . . ) 

III - Pos tos visin hos· (ou 

elementos e n t r e 
que dev.e assegurar as 
transmissões 

I V - Sinais de reconhe­
cimen tos 

Dissim ulado perfeitamente e 
si possível protegido por um 
obstaculo, mas acessível aos es· 
tafetas amigos. 

Geralmente um só. 

Quando exoepcionalmeite o 
tiver 

A ordem que dá compreen· 
de: 

I Informações soure 
o inimigo 

li Missão do posto 
III postos visinhos 
IV Vedetas - L ocal 

-Missão 
V E stafeta pronto pa­

ra montar logar 
VI Logar e missão do 

f. m. 
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DESCRIÇÃO 

c) Organisa o roteiro 

3) D e pois de insta lado 

a) Chegada de um desp a ­

cho 

Recebe-o do estafeta 
que chega e registra-o 
na caderneta de despa­
ch os. Entt1ega-o ao no­
vo estafeta indicando: 

Procedencia 
Destino 
Velocidáde 

Dá recibo ao portador 

b) Intervenção do inimigo 

DissimulaT o posto para 
passar desapercebido 
Si não for possível : 

Prevenir os postos visi-
nhos 1 
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OBSERVAÇÕES 

VII Sinais convencio­
nados 

VIII - Outx·as prescrições 

Semelhante ao do posto de 
segurança; eliminado o qu~ não 
int eressa ao post o de corres­
pondencia. 

0 Cmt. do posto não pode 
r etardar a tt·ansmissão de um 
despacho neih um instante. 

Não ficando o despacho no 
posto o recibo não pode ser da­
do na sobrecarta. E' conveni­
ente já ter os recibos prepa­
rados. 
Ver um modelo anexo a esta 
ficha. 

Si o inimigo su1·preender o 
posto, (tudo é possível) ou es­
te não puder retirarrse o Omt. 
deve destruir todas os docu­
men tos e resistir no local. 
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DESCRIÇÃO 

Afastar-se o menos pos­
sivel 
Voltar ao seu lagar lo­
go que possa 
Comunicar aos postos 
visinhos a sua r einsta­
lação. 

4) Fim da missão 

a) Leva ntamento do pos to 
Reune o posto 
Regressa com uma pa­
trulha 
Apresen ta-se á autori­
dade que o destacou 
Comunica-lhe as ocor­
rencias do serviço 
Entrega-lhe a caderne­
ta de despachos 

b) Rendiçã o do pos to 

Transmite ao substftu­
to a ordem recebida 
Entrega-lhe o roteiro do 
posto 
Acompanha-o na nova 
instalação. 

Entrega-lhe a caderne­
ta, mediante r ecibo 
Reune o posto 
Retira-se como no !e. 
van tamento. 

b) O Vedeta 

Procede como topo ve­
deta particularmente: 
1) Vigia: as direções d e 
onde devem vir os esta­
fetas amigos 
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------- -
OBSERVAÇÕES 

Normalmente o posto de 
correspondencia terá só um ve­
deta. 

V. a ficha do vedeta 

• 
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2) Assinala-os o mais 
longe possível ao Cmt. 
do posto. 

3) Ao se aproxima·rem re­
conhece-os e ensina-lhes 
o logar do posto. 

c) O E s tafeta 

1) Mantem-se C~?m o cava­
lo pela redea, pronto 
para montar. 

2) Fi ca atento aos sinais 
do vedeta 

3) Quando o vedeta ass i-
1 nala um estafeta, mon­

ta e avisa o Cmt. do 
posto 

4) R ecebe o des pacho e 
parte imediatamente 
para o posto seguinte 
na velocidade determi­
nada 

õ) Durante a marcha prÓ­
ced e como estafeta 

6) Si não encontrar o pos­
to visinh o, continua até 
o outro ou até o desti­
natario, regul~ndo a an­
dadura conforme a dis­
tancia a pe1·correr 

7) Ao chegar entrega o 
despacho e apeia . 

8 ) Afrouxa a barrigueira 
e desenfrena para o ca­
valo descançar 

9 ) Recebe o recibo 
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O posto tem sempre um esta­
feta pronto. 

V. a fi cha r elativa ao esta­
feta . 

Deve se aproximar do posto 
com cuidado para não cair em 
emboscada. 
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10) Quando o caválo hou­
ver descançado pede 
permissão ao Cmt. do 
posto em que se encon­
tra e Tegressa ao seu, 
ao passo 

11) Si não encontrar o seu 
posto, no Jogar, n em 
nas proximidades ime­
diatas, retorna ao que 
deixou, comunica a 
ocorrencia e só reg-res­
sa quando souber que 
o seu posto está nova­
men te instalado 

D) O estafeta que se segue 
na e scala-

Quando o estafeta de 
p lantão montar; 

1) Ensilha seu cavalo 
2 ) Ocupa o seu logar. 
E) O s outros cavaleiros -

Ficam a von tade, con­
forme a ordem do Cmt. 
do posto. 

Ver a obs. a c ima 

Si ainda não o, estiv·eF 

/ 
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Anexo á Ficha 1.02.1 6 
Modelo de Cadernda de Despacho 

POSTO DE CO RRESPO ND ENCIA N.• 4 

Natureza Chega da I lU 
Partida 

I 
... 

I 
e 

I 
o 

Velo cidad e De Portador J: Para Portador 

Participaçã · 1 • 1 Posto d e s .. Jd. F. 7,15 Posto de Sold. A. 
do 11 Esq. u u corr. n. 5 corr. n. 3 

Ordem n . lo do Posto de I Posto de Sold. C. 8,27 Sold. B. 
Cmt. do R. U , corr. n. 3 corr. n. 5 . 

I , 
Lotai e data ................. . . .. . 

Assinatura 

Cmt. do P osto 

MODELO PE RE CIBO 

P osto de corr espondencia n.• 4 

Recebi, ás 7,15 de 20-VII-36, do P osto de Con-. n. :5 ,trazida 
Pelo estafeta F , a participação n .• 1 do II E sq., destinada ao Cmt. 
do R. ' 

(a. ) ... . ... . ... . ..... . . 

Cmt. do post o 
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Pasta para archivo das folhas de alterações .. 
Regulamento de Ed. Física - 1. • parte . . . . 
Regulamento de Ed. Física - 3. • parte . . . . 
Regula~ento de Ad~nini:'ltração (n.• 3 ) _ Ten. 

Aristarco· G. Siqueira . . . . 
Tiro e Emprego do Armamento d~· I~fa~ta;i~ 

- Cap. Panel . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

P reço 

2$000 

10$000 
15$000 

9$000 
4$000 
9$000 
8$000 

8$000 
5$000 

5$000 

4$500 
10$000 

8$000 
1$500 
4$000 

5$000 

3$000 
2$000 
1$500 

4$000 
4$500 

10$000 
10$000 

7$000 

18$000 

T axa e 
regi litr o 

$500 

1$000 
1$000 
1$000 

$500 
$500 
$500 

1$000 
$500 

$50(1 

$500 
1$000 

$500 
$500 
$500 

$500 

$500 
$500 
$500 

$500 
$500 

1$000 
1$000 

$500 

1$000 

P.ara aquisi.ção de ~ivros da J?resente tabela, pelo correio, é u~­
cl'ssarw que alem da 1mportanc1a relativa a cada exemplar seJa 
tambem rC'mctida a taxa correspondente a capa volume a ser 
enviado. 

Para a aquisção de regulamentos publicados pelo Ministerio 
da Guerra, á venda do Depact;amento Central no Quartel General 
além do custo do t·egulamento deverá ser remetida a taxa de $500 
por exemplar; e quanto aos livros extrangeiros e outros adquiridos 
na praça para remessa, a lém do cnsto de cac.la, deverá ser enviado 
1$000 para cada exemplar. 
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R.:dator : OLINDO DENYS 

A artilharia e as ações anti-carros 

Cap. OLIND O DENYS 

( C ontinu ação d o n .0 269) 

A rapida apreciação f e ita sobre o modo de ação dos calTOS e 
as caracter ísticas ·d os materiais j á a u torisa a encarar o complexo 
da organisação de uma posição def ensiva no que in teressa ás ações 
anti-carr os . 

" . . . O plan o de fogo da def esa prevê com esta finalidade o 
acionamento das armas a~ti-can·os e da a r tilharia, combinadas 
~orn os obstaculos . .. " 

OS OBST ACULOS E A PR. 

A f ixação da P R. é condic ionada por mais essa ser vidão 
apresenta r obs taculos nàturais aos carr os . 

I sso significa dar o merecido valor aos a,u rsos dagua que, a 
l'al·tir de cer ta largur a e prof undida de proporcionam efetiva se­
ll:Uran ça á def esa qu e neles se a poiar . 

Mas, esse curso dagua n em sempre existe ou a sua localisaçào 
Pode não satisf a ze r em toda a extenção da f r ente interessada, r e­
~Ultando comu men t e trechos onde a d-efesa t er á que criar os obs­
tac~los que j ulgar imp1·escindiveis . 

Os obst a culos naturais, a lém dos cursos dagua j á r eferidos, 
Podem t ambem ser: 

A s f a ixas pan tanosas (br ejais ). 
as escarpa s (especialmente a s pedr,egosas ) 
ôs fossos ou cortes existen tes -
os solidos mur os de pedra -
Os trechos de mata com grandes arvores 
localidades, etc. 

E sses obstaculos, disseminados ao caprichb da naturesa ou pa­
t'a f ina lida des da vida na r egião, for marão por certo, eixos ou cor-
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r-edores mais ou menos favoraveis á progressão dos carros. A no-
- · 'd 1 •· éncias dos des l>orda-ção ào corredor ~ assim forneci a pe as ex1g . . 

b l • n seglllda med1an-mentos aos obstaculos na turais e a so utos, e so co 
te 0 t·econ hecimen to do local ou pelo estudo das cartas e fotogra­
fias da região interessada. . ta 

E' evidente que o ideal será a existencia continua de ob~ · 
culos naturais ou artificiais em toda a f r ente ... mas, essa rar!da­
ce, por inumeros fatores, obrigará então a defesa a encar~r . com? 
da maior importancia, a questão ob::;taculo int imamente ligada u 
àos corredores de progressão. Ditos corredores, podendo se apre­
sentat· mal formados ou muito largos, competirú á defesa defini-los 
melhor. 

Seja restringindo a sua largura por m eio de obstaculos nr­
tifíciais prolongando os naturais ; 
seja pela criação total de obstaculós artificiais .. 

Desde que não haja carencia de tempo ou falta de recurs~s 
apropriados á const\·ução de u m obstaculo artificial ou a melhoria 
de um natural, por ce1:to que eLe s urgirá ~rapidamente: . 

LaTgos f ossos ou trincheiras com perfil especial ( dimen· 
sões adequadas aos maiores carros do inimigo) ; 
Avivamento dos cortes das estradas (de ferro e rodagem); 
novos cortes nas encostas (subidas ou descidas); 
cercas de estacas de ferro (trilhos fortes) -
derrubada de arvot:es grossas, etc. 

A desejada finali dade dos obstaculos será para deter os car· 
ros, mas isso nem sempre pode ser conseguido de modo a bsoluto. 
Portanto, quando classificados de retardad ores, não deverão 
permanecer sem a assistencia das armas anti-carros que apr ovei­
tarão oportunamente aquela ação re tardador a para a obteil!ção de 
t·esultados mais concretos . .. 

Quanto á realisação dos obstaculos b~seados nos movimen tos 
de terra, é razoavel contar com o extraordinario auxilio que po­
dem prestar os maquinismos utilisados na construção das estradas 
. ha excavadoras, por exemplo, capazes de subst ituir mesmo de­
baixo do fogo da artilharia in imiga, o trabalho de um~ c~ntena de 
pás e picaretas .. . 

Dentre os obstaculos destaca-se ainda a mina, como obsta culo 
a tivo por excelencia. Atuando diretamente sobre as esteir as e res­
petivas engrenagens de rolamento, tornam os carros inu tilisados 
por imobilisação enquan to não sobrevir o tiro da defesa visando a 
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inutilisação defini.tiva. E' certo que, mesmo imobilisado pelo efei­
to da mina, o carro pode1'á continuar a combater por vezes, em s'j­
tuação vantajosa. 

De varios modelos e potencias são as minas - umas se apro­
>..itnando dos t ipos bomba de avião; outras dos projetis de artilha­
ria, com espoleta especial, etc. (x) 

Um dos mais canhecidos mecanismo de acendimento é o de 
recalque, em que a percussão se processa mediante um peso su­
Perior a 100 quilogramas em qualquer ponto da superfície do ca· 

Pacete etc. Con bendo cerca de 50 % de\explosivos ou mais, as mi­
nas com peso aproximado de 10 Kgs. por exemplo, dão l'esultados 
satisfatorios desde que sejam localisadas com criterio. 

Assim, podendo ser usadas linearmente, á guisa1 de cordões su­
Cl!ssivos nos corredores, ou g1·upadas em forma de l'êde, constitu­
indo en tão os campos minados. 

Quando ha tempo suficien te, as minas colocadas com ace rto, 
l!nten-adas ã profundidade favoraV>eJ e cuidadosamente disfarça­
das, ser ão de · p if icil iocalisação pelos observador es t errestres. 
Mesmo os ob~ervadores aereos ter ão que r econ .•e· comumente ás 
fotografias comparadas para tal f im (fotos diarias de uma região 
itnpottante durante varios dias, para apreciar a evolução da orga­
tlisação inimiga). 

No caso do tempo excasso, uiilisa-se um outro modelo de mi­
na suscetível de funcionar á flor da terr a e cujo mecanismo de 
l:ercussão é armado no momento em que são espalhadas no telTe· 
no, para evitar o perigo no manuseio e transporte. Poderão ser 
t-obertas por uma f ina camada de terra ou mesmo espalhadas e dis­
farçadas ent1·e a vegetação rasteira (capim) - (x) 

Utilisadas em cordão, com densidade da ordem de u ma bom· 
ba por metro, embora em varios cordões sucessivos, não bastarão 
Para deter um ataque. Servirão porém para inquietar as guarni­
ç:ões, produzir danos sérios e obrigar a uma canalisação que, nas 
Passagens forçadas con tará com uma densidade muito aumentada. 

Sob a forma de rêde, para constituir o campo minado, forma­
tão um obstaculo intransponiv.el, enquanto o atacan te não conse­
guir por algum m eio, a abertura de verdadeiras b rech as, a serem 
trilhadas com segurança pelos carros. 

Como abrir essas brechas ? , 
1." pelo 1·eGurso dos Ca'l'l"OS d estruidores d e m inaa -
2." pelo tiro da a rtilharia ......-

49 



-------------;-A--;::D:::E;FE;;S;-;A:--;N:;-A~C;:;;IO:;;N:;A;;-L-----FFIEVER E I ~O - 1939 142 

!\. brecha feita com o a uxilio dos ca rros esp ecial isados parece 
taref~ mais rasoavel que com o ti r o da artilha ria .. Um carro es~e­
dalisatio pode ser do tipo pesado, bem armado e com _f orte blm­
dagem et c. di!> pon do de potente motor . nã o só á s ruacess1dades nor-

, · d d d com mais como Lambem para empurrar um m1xto e a r a o-g.ra e, 
0 qual colherá e jogar á para os lados, a s min a s q u e estlver~m na 
super f ície ou m esmo enbeTradas a !.é l j2 metro de profund~d~de. 
K&o e propriamente um destruidor, mas um afastador de m mas 
pelo menos em dois sulcos paralelos (de um m etro de la rgura ca­
da um) , des tinados a sere1n pisados pela s propria s estei r as e pe­
las do:; canos que o· acompa nham, tão in teressados e m n ão perder 
os dois leitos livres de mina s então formados. 

Ou tro modelo estudado, tipo compressor (esse verda deira­
mente destruidor) deixa de dar resultado desde que o explosivo 
das minas ultrapasse 5 kgs, de carga (sujeito. por s ua vez a t am­
lJem ser destruido pelas minas de ca1·ga especial ). 

A destt·uição pelo tiro, a lem de ser m ui to difícil e dispendiosa 
em tempo e munição, é sobretudo de r esultados pou co pos it ivos, 
não se podendo por exemplo compara-los com o obtido nas bré­
chas das redes de arame, não só pelas q ues tões de }'Oca lisação e 
observação do t iro além da constatação do efeito. 

Como consequencia, percebe-se 0 erro g r osseiro com e t ido 
qua ndo se dobrar o campo minado com a r êde de arame farpa do. 
Nó caso do ataca nte t er de abrir a brecha na r êde farpa da, tam­
bem destruir á o campo minado . .. Mas, é muito inter essa nte an­
tecede!· (cob1·ir) a r êde farpa da, em certos tl'echos, pelo me nos os 
mais importantes, com varios cor~ões ou campos de mina s r ed usi­
dos, para evitar que os carros possam atuar por surpresa na a ber­
tura c.las brechas necessarias á Inf . (brecha s p or esmagamento ). 

Quando a r êde farpada tiver moirões de f erro ( t rilhos ) , em 
auantidade suficient e e en tremeia dos com acer to, consti tuirá um 
t?xcelen te obstaculo aos carros, desde que os moirões sejam ba stan­
te fortes e t enham uma parte de 2 m etros en t errada por um m e­
tro livTe, a cima do solo. 

Em resumo, o ca mpo minado proporciona a o defensor uma 
nit ida segurança contra as surpresas dos carros e favorece extra­
ordinar iamente o emprego da s armas an ti-carros e do th·o da ar­
t ilharia . 
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EMPREGO DE ARMAS ANTI-CARROS 

O dispositivo def·ensivo abrangerá precauções contra os car­
ros em toda a profundidad~ da posição, exigindo em r egra, suces­
sivamen te: 

" - un1 escalão estabelecido pelos eletnentos em PA.; -(x). 
" - uma barragem anti-carros principal que em condições 

" 

" 

" 

íavoraveis pode coincidir com a baiTagem geral ; 
barragens interiores, alimenta das pelas armas ant i-car-
ros, escalonadas, especialmente em ninhos anti-carros, 
fecha ndo o acesso aos corredores mais perigosos; 
uma ba rragem de deter (na altura da linha de deter), 
para assegurar a cobertura das PB e dos PC. 
11ma barragem de retaguarda, por conta principalmente 
da def•esa aproximada das bias. e com as armas anti­
carros que lhes forem distribuídas. . 

Pelo exposto torna-se patente a dificuldade do Comando para 
resohcr os inumeros problemas relativos a: 

localisação dos obstaculos artificiais ; 
aproveitamento dos obstaculos naturais; 
definição dos corredo1'es; 
localisação das a.rma;; 
dens idade para a . banagem principal; 

.· 

fixação e eficiencia para as barragens interio1•es e de 
deter; 
complemento em armas an ti-carros para a banagem da 
11etaguarda ; 
coop~ração da defesa movei; 
etc .. 

Para o emprego o essencia l é que a a rma anti-carro f ique de­
senfiada e protegida para dificultar a sua neutra lisação no mo­
mento decisivo . 

E' aconselhada a sua localisação se~1pre em flanqueamento e 
de modo a facilitar o ataque fron tal ao carro. Nisso reside a ha­
bilidade dos organisadol'es - proporcionar o maximo rendimento 
ao ti t'O dessa s a1·mas que, colocadas em escarpa tenham toda. a ex­

tensão da linha de tiro sem trechos em angulo morto. 
Para a tola lidade das armas anti-rn·os, baseado na lei da 

dispersão (valores dos desvios provaveis) todo disparo contra. um 
objeti\·o que apre~;enta uma superfície de 2 ms.x 2 ms. como o car-

51 



144 A DEFESA NACIONAL FEVEREI P.O - 1939 

ro Po .. <> x-emnJo t em forçosamen(;e q ue eonstitui r um impato em 
· ·· .... ' / · · · 1 K Certa-cheio desde- qu e a distancia <.le tiro s eJa InferiOr a m. 

' · ' f · t . uma correta mente que esta condição só pode· ser sat1s e1 a po1 . 
t · que pal'a não se tornar rara em semelhante ambiente, pon ar1a, , d lente 

1·equcr intensa pratica por parte dos apontadores, n ota _an ' 
quando o obj et ivo se deslocar lateralmente e não progredir g~~r­
daudo o alinhan~ento aproximado da direção do tiro (o que. alias, 
devem os ca rros normalmente praticar para preJu 1ca1 o · d" . tu·o da 
defesa). C 

E' acentuada a superioridade da anti-carro (si o calibre sa IS­

faz, bem e ntend ido) numa eventual troca d e p r ojetis com o carro, 
pois aquela tem a sua zona de ação num campo relativament~ res­
trito (campo de tiro em direção), o terreno conhecido (balisado 
c:m alcance) (e os serventes trabalhando com a calma permitida pe­
la proteção dos espaldões, canhoneiras e massa s cobridoras) (fren­
te e !1ancos). 

A guar nição d~ carro, no entanto, está suj.eita á .- surpresas de 
t oda a sorte: 

poeira e fumaça dificulta ndo a visão atr avéz a s exíguas 
janelas ou viseiras dos engenhos; 
explosão das minas danif icando a s esteiras; 

impat o dos projetis anti-carros, desafian do as blindagens 
frontais € dos flancos (p'or parte, das defesas fixa e movei) 
ação dos projetis da artilharia, seja por impatos em cheio, 
eestilhaços e quiçá gazes ... 

Basta essa vantagem da anti-carro (atacar 
0 

carro a ntes de 
ser descoberta e fixada por ele) para admitir a suposição que o 
carro não poderá confirmar as previsões teóricas quando ele tiver 
q ue enf rentar uma posição onde uma Infantaria dispoz de tempo 
para se prevenir e se armar satisfatóriamente. 

Relativamente á densidade das anti-carros, os est udios os che­
gam a conclusões i nteres~antes, baseadas no numero de carros a 
empregar por quilometro de frente e respectivas velocidades de 
progTessão. 

Por certo que no domínios de t antas variações (numero c'· 
carros, velocidades, cobertura e ondulado do terreno á defender, ex­
tensão do t erreno a percoJ'rer e tc.) tais conclusões serão' eivadas 
de muita f a ntasia. Portanto, r estringindo-as, admita -se que com 
a velocidad e até 12 kms. por hora, um engenho gastará pelo· me­
nos õ minutos para percorrer um quilomeb~·o e durante esse tem-
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po, uma peça poderá alacar n o maximo, 5 carros (a· razão de 8 cr _ 
paras po · · t f' · A ts . I mmu o, su 1c1entes para por um carro fôra de ação). 

St ~. den.;idade fôr de 100 carros (o que parece e..'<agero) por 
K.m. de ) rente, em terreno considerado plano e desp1·ovido de obs­
tac~l os, 20 anti-canos que possam efetivamente atuar, bastarão 
!'ara guarn ecer a barragem principal nesse Km. de frente. 
. No entanto, a possibiiidade de efetiva atuação dessas 20 an­

tt-carros é difícil de ser garantida. A neutralisação ou destruição 
total delas (ou do maior nu mero possível) será o escopo. da pr e­
paração da artilharia para o ataque ... aliada á aviação de assalto ... 

Daí a noção de insuficil~ncia da d e fesa . fixa pat·a dar uma ga­
ra~tia absoluta á integridade da posição, por mais numerosa que 
~<'-Jam as anti-carros, espalhadas criteriosamente em profundidade 
num terreno que pela sua cobertura e configuração não ofereça 

um auxilio acen tuado . 
Obter previa destr uição c;la defesa f ixa seria pot· exem-

plo, uma condição para a irrupção dos blindados, embóra o re­
c:urso dos ninhos an ti-carros, habilmenbe protegidos, mantidos no 
mais rigoroso disfarce até ao ultimo momento e fechando os cor­
r edores mais perigosos, conseguissem surpreender o atacante .. . 

Em socorr o da defesa anti-carro fixa, o Comando poderá as 
E'mpregar as armas ~nti-carros m ov eis, ou com outra den ominação : 

OS caçad ores d e c a rros. ' 
Como já foi dito, trata-se de um verdadeiro carro media ou 

pesado, armado com canhão 75 e até 105, que tem dem,onstrado 
(na luta espanhola _ tipo russo) , uma praticabilidade suscetivel 
de g eral aprovação e maior desenvolvimento quer par a a defensiva 

ou ofensiva. 
O que nele impressiona é a pot encia do canhão, transporta-

do tão rapidamente e oportunamente aos locais que reclamam a 
sua intervenção, tendo sua g uarnição bem protegida e dispondo 

de uma respeitavel dose de munição. 
Na defesa, prontos a reforçar as anti-carros fixas, ameaça-

das de esmagamento, farão por cer to . mudar o aspeto da luta pela 
superioridade inconte'stavei de sua potencia, aliada ã dificuldade 
do atacante conirabate-los eficien tamente.' ,objetivos mov.eis á art. 
de apoio direto) O modo de ação do carro mesmo na defensiva, é 
e-ssencialmente ofensivo. Na ofensiva, deixa de ser um carro que 
precede á Inf. como os demais, pal'a tornar-se um canhão acompa­

nhador, com extraordinaria.s vantagens sobre o canhã o d e a c om-
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panbamento imediato tão util, porém, até então com deslocamen­
tos á hràços dos serven tes, sem proteção e cuja munição em -regra 
primava pelas escassez. 

A tal engenho destina-se ainda, evidentemente um papel pre­
ponderante na luta contra as armas anti-carros. 

Convém aqui perguntar a quem afetar as armas anti-carros 
de calibre superior a 460 mm.? Em va1·ios paizes são en con tradas 
com a Inf . sejá em cias. independentes ou n os Btls.-.de Mtrs. For­
mando uma cia. com 1 6 peças em cada um dos 2 Btls de Mtrs. na 
D . I . Ing leza, era, por exemplo uma so)ução até que os resultados 
Gas manobras de 1938 ( out~o) f o '-içaram surgir em s ubstituição, 
4 bias. num Grupo especlalisado, sendo cada bia. á 8 peças (total de 
32 peças (calibre?) na DL) P arece ser uma solução acertada. A 
Jnf. no entanto, por fortes razões, requer organicamente um arma­
mento numeroso e apropriado á defesa contra os carros de fraca 
blindagem (' contra os aviões, armas essas cujo pode ser da ordem 
de 20 m /m. 

Afetar tais armas de cali bre superior a 40 m / m á artilhal·ia 
justifil!a-se: 

pelo maiot· rendimento da defesa - a barragem da arti­
lharia exige in tima coordenação com a atuação das peças 
isoladas; 
pela possibilidade de socorrer os trechos onde as anti-car­
ros são neutralisadas - os observadores poderão coo1·de· 
na r as varias atuações; 
pela faci lidade no r.emuniciamento, substituição dos ser­
ventes, gr·upamentos de insúrução, etc. 

Ou tra solução menos suntuosa seria : 
uma seção de 2 peças, a.dida a cada Grupo 

- bias. á 4 seções na Reserva GeraL , 
I 

BARRAGEM DA RETAGUARDA 

I 

da AD; 

- ( àefesa aproximada das posições de bias.). 
A ultima barragem da . defesa é assim expressa pelo r egula­

mento. 
- "por seus canhões e pelas armas -complementares que lhes 

fo11em distribuídas} as PB, avan&adas devem constituir no c,onjun­
to da posição o ultimo escalão da defesa anti-carros .. . " 
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Essa n ecessida d e é clara ante a rapida e)..-poslçao feita sobre 
a. conduta geral d os carros n o-ataque - os caTros pesados e me­
dtos: fo1·.na ndo o 1." escalão (escalã o do choque), visarão desor­
gamsar o dispositivo da art. e todos os elemen tos importantes ime­
uiatamente cobertos pela linha de deter (PC. - Centros-Reser­
vas, etc.) _ 

Para a organisação dessa defesa, a art. deve primordialmen­
te se Pl'eocupar com as possibilidades favor aveis que o terreno 
possa oferecer, antes m esmo de fixar os locais das linhas de fogo 
das bias. mais a vançadas (PB) . · 

. Com toda a defesa anti-carros, poderá compor tar obstaculos, 
mmas, armas a nti-carros, 1:efor çadas peto tiro direto dos proprios 
canhões á cut·ta distancia. · 

Haver:i casos de localisação forçada das PB. sem facilitar a 
organisação da defesa, mas 0 valor dos obstaculos existentes (cur­
so dag-ua, fossos profundos, m uros ou edificações sol:idas, matos e 
capões, etc) deve ser explor ado com o major interesse . 

Tambem o campo de t i1·o imediato deve ser extenso de 500 
metros no minimo, si os canhões tiverem que participar do tiro di­
reto, especialmente para 0 75 e 105 C., pelo que as PB. tendem 
para a localisação em contra-encosta. Por um indispensavel esca­
lonamento em profundidade nos Grupos, o I05L. e calibres supe­
riores, estarão mais á retaguarda e, cobertos dessa ameaça, pode­
rão C<>ntribuir com seu s recul·sos especialisaclos ou com o tiro de 
d~ter, para maior e.ficiencia da barragem. 

Quando a peça tiver que participar do tiJ·o direto, poderá o 
faze r do proprio local do tir o ou com pequenos deslocamentos pa­
ra melhorar as condições d e pontada, ao longo do cor'.redor a de­
fPnder. Nesse caso 0 canhão atuar á como verdadeira peça anti-car­
ro (balisament o do terreno em ru t'leção e alcance para cada canhão) 
com m un ição já preparada (munição especial - granadas perfu-

rantes) e tr .. 
. Intere;;sando tão diretamente á art. deve esta bana.gem ser or-

gamsada·pelos Cmts. de Ag. (especialmente os do ap01o), e coor­
àenada pela A . D . com a totalidade dos r ecu1·sos especialisados 
(ant i-carros) e excedentes ás necessidades das barragens anteJ;o­
res, ou com os que, propositadamente foram afetados aos grupos. 

As sucessivas bm:ragéns da defesa se esforça1·ão par a de!1ar­
iicular a massa dos carros e a seguil1 procur arão dete-los completa­
mente. Desartiçular e d.eter a progressão dos carros signi~ica o in-
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sucesso do ataque pois dificilmente a Inf. poderá tentar, com seus 
proprios recursos, con tinuar a progressão. 

Parece que, quando não con tinuamente apoiados pela Inf. os 
<;arros isolados terão u t ilidade muito limitada e caminham rapida­
mente para uma destruição improdutiva. No entan to, a interven­
ção dos <:arros deve e pode se t· eficaz desde que o engajamento se­
ja criterioso e em ligação estreita com : 

- a Inf. que os acompanha e apoia: 
- a Art. que os .protege. 
Nesse particular, opina o General DUFIEUX: "a experiencia 

espanhola confirma os ensinamentos de 19 18 nos dois pontos im­
portantes: 

l.Q 

2 ." 

os carros devem ser empregados em massa e numa 
frente tão e:l\:tensa quanto possível .. . 
eles são impotentes para combater sem o apoio da 
Art. e sem lig a ção com a Inf., unica capaz d e limpar 
e ocupar o terreno ... " 

Ainda, outra opinião autorisada, a do T en. Cel CANEVARI, 
tambem a proposito da lu ta na Espanha: ' · 

"parece provado que o carro é incapaz de desligar-se da 
in fantaria e precede-la' para aniquilar o inimigo. 

O emp1'ego dos carros em massas independentes só de­
ve ser ten tado na perseguição para prolongar a vitori~. 

Em outras palavras - é acertado que os carros - subs­
tituindo a Cav. que tinha por missão quebrar as ultimas 
tentativas de reorganisação do inimigo - entrem. em ação 
quando o adversario desmoralisado, não dispuzer mais de 
meios definitivos eficasm~nte organisados ... " 

(continua no proximo numero) 
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O PLANO PERSPECTIVO 

Cap. Francisco de Assis Gonçalves 

. A u nica coisa minha neste trabalho é a reunião, 
ma1s ou menos m etodica, do que encontrei a respeito 
do_ plano perspectiva. Os elementoos de que lancei 
ma o para esta exposiçã o foram : 
- Notas de aulas do Cap. Orlan do Geisel, na E. A. ; 

" Revue d' Artilher ie " de Fevereiro de 1937; 
I. G. T. A.; 
"Piácis de Topographia", de F. A. Mathieu. 

I ~ NOÇõES DE PERSPECTIVA 
I 

A - GENERALIDADES E DEFINIÇõES 

. . A per spectiva é a apresentação dos objetos sobre uma super­
flcle plana, segundo s ua aparen cia e não segundo suas formas e di­
mensões rea is , que nessa 'representaÇão, variam com o aiastamen-

to e com a orientação. 
Si, entre uma haste vertical (ou horizontal) AB e S! olho do 

observador, colocada em o, interpu:Demos um quadro transpa­
l'ente Q, os raios luminosos qu e partem de O para os difet:entes 
Pontos da hast e atravessarã o 0 quad'ro, detet·minando em cada pon­
lo de passagem a p erspectiva do ponto da haste~ correspondente. O 
conjunto ab desses pontos de passagem, isto é, parte da interseção 
do plano OAB com 0 plano Q, constitu e a perspectiva da haste 

AB (Fig . 1). 

. Si recuarmos a h aste para a posição AB, obteremos uma nova 
Imagem a'b', semelhante á primeira, porém menor. Do mesmo mo­
do, si inclinarmos a h aste num plano ver tical (ou h 01:izontal), ob­
teremos ainda uma imagem a" h menor do que ab · 

57 



150 A DEF ESA NACIONAL fEVEil.EIRO- 1939 

O plano do quadro Q é, em princ1p1o, •sempre ve rtical. 
Pa~semos a defin ir os el emen tos que i n teressam ao nosso es­

tudo (Fig. 2): 

\ 

Q~adro - superficie ve1·tical sobre a qual se apresen ta a ima­
gem aparente do objeto a representar ( Q). 

Geome tra l - plano horizontal, perpendicular ao quadro e si­
tlÃado debaixo do ponto de vista. Sobre êl e são projetados os obje-
tos cuja perspectiva se d eseja ( G). . 

Í.inha d e t erra - interseção do geometral com o qu a dro (LT) 
Ponto d e Vista - olho do observador (O). 
Altura do ponto de vista - distancia do ponto d e vista ao geo­

metral, designada por H (distancia r eal) ou h (distancia grá fica) · 
D istancia principal - distancia do ponto d e vista a~ quadro, 

ãesignada por L (distancia r eal) ou l (distancia gl'áfica). 
Plano do horizonte - Plano horizontal que ~ontem o ponto 

de vista. 
Linha do horizonte - interseção do plano do h orizonte com o 

quadro (HH'). 
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Plano neutro plano vertical que contem o ponto de -v-ista 
e é paralelo ao quadro (N). 

Vertical principa l - interseção do quadro com um plano a 
ele perpendicular e contendo o pon to. de vista (PP'). 

Ponto d e fu ga - ponto de uma linha reta infinitamente afas­
tado do ponto de vista. Sua perspectiva tambe.m a ch ama ponto de 
fuga. 

Ponto de fuga principal ou ponto principal - interseção, c~m 
0 quadro, de uma reta a ê le perpendicular e passando pelo ponto 
de vista. Em outras palavr as: interseção da linha do h orizonte com 
:t vertical principal (P). 

B - REGRAS DA PERSPECTIVA 

Trataremos aqui somente das regras relativas á perspectiva dos 
pontos e das r et as, que interessam par ticularmente ao n osso estudo. 

1." - P,erspectiva do ponto 

A perspectiva de um ponto é um ponto. E' a in ter seção, com 
0 quadro, da reta que une 0 ponto de vista ao ponto considerado. 

2 ." - Pe1·spectiva da linha reta. 

A perspectiva de uma reta é uma reta. E ' a interseção, com 
o quadro, do pla n o que contem a t·et a considerada e o ponto de vista. 

As retas, com relação as georrletral, podem ser verticais, hori­
zontais, ou obliquas. Com r elação ao quadro elas podem estar :_ 

Situadas num pla n o paral elo a êl e; 
- situ adas num plano n ão pa1·alel o a êle . 

a- RETAS PARALELAS 'AO QUADRO 

1 - VERTICAIS 

A s pérspectivas das r etas verticais são perpendiculares á 
linhá do h orizonte. Portanto; essas perspectivas são paralelas en­
t re si e n ão têm ponto d€• f uga . As r etas de igual altura parecem 
<:ada vês m enores á medida que se afastam do ponto de vista, como 

as da figura 3 . 
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2- OBLIQUAS 

As retas que ' são obliquas, mas paralelas ao quadro, aparecem 
em perspectiva, inclinada sobre a LT de um a ngulo igual á sua 
inclinação verdadeira. 

3 - HORIZONTAIS 

Às perspectivas das retas horizontais paralelas ao quadro são 
paraÍelas á linha do horizonte. As horizontais ficam, portanto, ho­

·1·izontais em perspectiva e, pois, paralelas entre si, e não têm pon­
to de fuga. As do mesmo comprimen,to parecem cada ·vês menores, 
á medida que se afastam do ponto de vista. 

b - RETAS NÃO SITUADAS EM PLANOS 

PARALELOS AO QUADRO 

R egra geral : As perspectivas das reta& paralelas en tr e si e si­
t uadas em plano não paralelos ao quadro não são paralelas: concor­
rem num mesmo ponto que é o seu ponto de fuga. 

Sejam (F ig . 4 ) : O pon to de vista, A e A' duas retas que, não 
sendo paralelas ao quadro, o encontram nos po~tos I e· I' . 

Tiremos por O a paralela OX ás retas A A', e seja F o ponto 
em qae ela encontra o quadro. As retas IF e I'F nada mais são 
do que as perspectivas de A e A', respectivamente, pois r epresen­
tam as in terseções do quadro Q com os plan os que contêm, um o 
110nto <.Ie vista e a retai A e outro, o ponto de vista e a r eta A'. Lo­
go, as perspectivas de A e A' concorrem no ponto F que, é 0 ponto 
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de f uga comum ás duas retas, pois repr esen ta a interseção, com o 
quadro, da reta qu e une o pon to de vista aos ponto de,' A e A' dêle 
afastados infinitam en te. E ' por esse motivo que vemos, na f igura 
3, as linhas que unem os pés das arvoTes, as que definem as mar­
gens do r io, a s h orizontais das casas, etc., concorrem num mesmo 
ponto F . 

I 
-- - - - -------- ~r 

n ••---~--- - ___ .,1 I ' 

I 
I 
I 

I 

/ 

I 
; 

I 

F/g. ,4. 

, , 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

() 

O ponto de f uga de uma r eta qualquer encontra-se em pers­
pectiva, na inter seção, com .o quadro de uma reta a ela para­
lela e t irada pelo ponto de vista. 

1 - HORIZONTAIS 

As retas horizontais não paralelas ao quadro têm, em pers­
pectiva, seu ponto de f uga sobr e a linha do horizon te . 

Realmente, si, usando o m esmo processo a nterior , tirarmo~ pe­
lo pont o de vista u ma reta OX paralela a uma horizontal qualquer 
OX se1·á tam bem horizon tal e cortará, por tanto, o quadro na linh~ 
do hor izonte . 

Em consequencia : As retas per pendicular es a o quadro têm seu 
Ponto de f uga n o pon to pr incipal . 

Com ef eito, neste caso, OX será perpendicular, ao qua dro e 
vncontra-lo-á no ponto principal . 

Conclusã o: A linha elo horizonte é o lugar geometrico dos 
pontos de f uga de todas as horizontais tio espaço. 
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2- OBLIQUAS 

As retas obliquas situadas em planos não paralelos ao quadro 
t~m seu ponto de fuga acima ou abaixo da linha do horizonte, con­
fol·me estejam em aclive ou declive com relação ao ponto de vista. 

11 O PLANO PERSPECTIVO 

A - GENERALIDADES 

O plano perspectiva é a representação, -ell'\ perspectiva da pro­
jeção do t erreno sobr e o geometral. O ponto de v ista é t omado so­
lore a ve1·tical1 do observatorio. O plano do quadro é_ um: plano ver­
tical perpendicular á direção de vigilancia d o observatorio. 

O plano perspectiva apresenta sobre o "croquis" per spectiva 
as seguintes vantagens, devido ao seu estabelecimento sobre um 
quadro impresso, graduando , em desvios angulares e em distancias, ' 
segundo regras definidas: 

1. • Todo detalhe planimetrico do ten·eno pode ser locado in­
dividua lmente, desde que se mediu sua distancia e sua direção, sem 
<1Ue se t enha de referi-lo ao conjunto do panorama . o 

2.• Os traços dos planos de tiro sobre o te.1-ren o são figura­
d os por linhas retas que podem ser traçadas prévia e r apidamente; 

3 .o O plano fornece rapidamente e com precisão os elemen­
tos de tiro par a qualquer objetivo que surja no campo de batalha. 

O plano perspectiva é determinado pelos dados da perspecti­
va, que são: 

- a distancia principal l ; 
- a a ltura do ponto d e vista h. 

E sses dados podem ser escolhidos a rbitrariamente. 

B - ELEMENTOS DO PLANO PERSPEC­
TIVO COM RELAÇÃO AO PONTO DE VIS­

TA OU OBSERVA TORIO 

O plano perspectiva apresenta-se sob a forma de um gráfico, 
compreendendo (Fig. 5) : 

- uma escala de direções, graduada na mesma unidade de 
angulo· do aparelho de observação (milésimo, no nosso caso); 

- uma escala de .distancia constituída por uma série d-e cur· 
vas que representam as difer en tes distancias de observação. 
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Existe tambem no ' gráfico uma escala en terior, de que trata­
remos• quando estu darm.os os elementos do plano com relaç.ão á 
bateria. 

, .jJ o -JJ 

' ~" 
' 
' 
' ' ' ' I I 
I \ 

' 
I 

' ' ' ' ' I ' . ,;' i .... ' L :t . 
\ 

/ ~T \ 
.o· 
' I 

\ ' . 
\ I o 

'M , 
' I' 
• I o ... 
'I' .. o· 

1.0 - E scalão de direções I 

Consideremos (Fig. 6) :Q o quadro, G, o geometral, O' a pro­
jeção do ponto de vista sobre o geometral, B um angulo qualquer 
com o vertice em O' e formado á direita e á esquerda da direção 
de vigilancia do observatorio (- B e+ B). 

As perspectivas das retas que formam esse angulo são as in­
terseções dos planos verticais que as contêm com o quadro Q, isto 
é, as verticais mB e m'B. • 

Chamando x a distancia P 'm = P'm', temos : • 
X = 1. tg B 

Podemos, pois, arbitrando um valor para 1 e dando a B os 
"alares que desejarmos, obter uma serie. de segmentos x . Medindo 
esses segmentos sobre a LT ou a linha do horizonte, a partir de 
PP', para a direita, e para a esquerda, e levantando, pelas extremi­
dades, perpendiculares á LT , inscreveremos em cada uma, na linha 
do horizonte, o valor de B correspondente e terrenos obtido a es­
cala de direções. 

• 
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SEGOiO DE ES.TUDOS ECONOMIVOS 
Petioleo natural e petroleo sintético 

Por C . FONSECA 

Tra. da "Ri vista Mar itima ", do Min . da Marinha, I tnlia. 

Continuação do número anterior 

d) b acia do G olfo P e rsico, compreen de as grandes bacias flu­
v~ai~ do Eufrates e do Tigre, e grande parte do Irão, do Afaga­
nJstao e da península arábica · bacia de crescente impot1;ancia téc-. 
nica e política, de produção já proxima a 6 % da mundial; 

e) bacia multipla da l n su lindia, compreende as gt:andes ilhas 
da Sonda, em preciosa posição g eopolitica e com produção de qua­
si 3 o/o da mundial. 

Formam regiões proprias, mas se podem perfeitamente ligar 
aos centr os acima indicados, muitas õutras jazidas como a dos 
Estados Unidos do E ste e do Oeste (da a ntiga P ennsylvania á jo­
vem California), da A~erica meridional do Grande Chaco para 
baixo. da Europa cen tral, do mar vermelho, da India britnnica, 
etc.,; com cerca de 12 o/o da produção mundial. 

Das grandes regiões indicadas, a americana é a principal co­
mo produção e talvez tambem como posição com respeito á Euro­
pa ocidental, que lhe constitue o grande mercado estr angeiro 
Mas a bacia do !!Ôlfo Pet·sico com as ricas jazidas em atividade 
1 Ara bis tão, Qui1·~1anchabe, Q~ircuque, Barêm) e com aqueles de 
Previsivel exploração (Aíaganistão, Arabia oriental ), em virtude 
das suas r (llações com a Europa e com a Asia. está para tornar-se 
igualmente importante. Se esta grande r egião encontl·ou até agora, 
na Privilegiada situação geográfica, de transito e de ligação entre 
o Ocidente e o Oriente a base da sua missão de primeira ordem 
na histeria politica e c~ltural da Terra, parece que n o f utv.ro po­
derá encontrar ou tra na histeria economica, nas riquesas petro­
liferas que contem, e' que alguns entusiastas comparam á da bacia 
do Mediterraneo americano. E ', pois, da maior importnncia acom­
Panhar e a u xiliar 0 desenvolvimento daqueles países em futuro 
Proximo. Para n ós, italianos, o problema se to-rna a inda mais ur­
gente após a constituição do Imper io (2) . 
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A distribuição geografica mostra apenas uma face da com­
nlexa sit uação geral petrolífera : ocorre considerar , en tre outras 
~oisas, a qualidade do produto e a condição política do país pro­
dutor. 

As características do produto petrolífer o variam bastante de 
lugar a lugar e no mesmo lugar , de tempo a tempo : em cer tas. par­
tes, o petroleo s urge leve como essencia; n outras, denso como al­
catrão. Temos exemplos tambem vizinhos a nós : assim, dos poços 
emilianos se extrai gasolina quasi pura; dos poços albaneses, ao 
contrario, um liquido denso como betume: a primeira se poderia em­
pregai· quasi sem destilação, a segunda requer correção e trans­
formação por processos complexos. Assim, os petroleos russos e 
rumenos con têm uma alta percen tagem de pr oduto preciosos, os 
petroleos ü·aquianos contem menos e possuem desagradavel per­
c::entagem de hidrogeni o sulf uroso. Quasi infinita é a serie dos 
produtos petrolíferos que a terra nos dá, mas é necessario ~sepa­
r á-los e aperfeiçoá-los por processos adequados, adaptand o-os a 
cada caso. A técnica conseguiu dar qualqu·er produto, . pode-se di­
zer , de qualqu er petroleo; mas a via nem sempre é faci l nem eco­
nomica . De qualquer modo, as qualidades proprias de cada petro­
leo possuem obviamente importancia primaria sobre o seu valor, 
técnico e economico. 

1 

As condições políticas dos países produtor es tambem influen­
ciaram sua seguran~a, a liber dade, a disponibilidade do produto; os 
tragicos acontecimentos das produções petroliferas mexicanas são 
bem conhecidos . 

Por se achar na grande bacia do golfo Persico" as cond ições 
' políticas do Iraque, do Irão, do Afaganistão e da Arabia oriental, 

as suas relações r eciprocras (vide o recen te tratado chamado "a 
siatico" en t r e o Irão, o Il·aque, o Afaganistão e a Turquia) e com 
os grandes estados europeus (Grã-Bretanha e França) , mais ou 
menos ocultas com pactos endossados pela Liga das Nações, t erão 
importancia substancia l sobre a produção e disponibilidade do seu 
petroleo. Pode-se dizer que o fluxo de combustível liquido que 
dos poços do Arabistão e Quircuque rola para o occidente continua­
rá só até quando as r elações entre o mundo arabe e iraniano, de 
uma parte, e o mundo europeu, de outra, estejam em mutua com­
preensão. 

Assim, o f luxo petroliferÓ, àinda mais grandioso, que atraves­
sa o oceano Atlantico, do ocidente para o orien te, prossegui~tá en-
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quanto especiais prov idencias internas (como a nova lei de neutra­
lidade n orte-ameÍ'icana) ·ou liames políticos especificos (como ·o 
pacto ginebrino) não o impeçam, embora se possa lembra r o no­
bre gesto de independencia da Venezuela, contra a imposição do 
Pmbargo do petl'oleo proposto contra a Italia. 

Querendo fazer uma síntese da situação p olitic:a da atual pro­
dução petrolifera - salvo novos descobrimentos - pode-se di­
;:er que na Eur opa, na verdadeira Europa, todo grupo político es­
tá praticamente privado do precioso combustível, com excepção da 
Rumania e assim da Pequena Aliança, e com excepção do grupo 
russo-francês - conquanto a R ussia não se possa considerar . na 
\'erdadeira Europa - para cujo gr upo, todavia, a situação geogra­
f ica reciproca dos compon entes constitue notavel obstaculo. Ocor­
re salientar que nenhuma das grandes potencias ocidentais euro­
péas, Grã-Bretanha, França, Italia, Espanha. . . possue petroleo 
em grande quantidade nas suas colonias, nem mesmo naquelas ex­
R~:m1anicas, salvo a Grã-Bretànha na India (produção anual de 
2 milhões de toneládas)· e a Trindade (produção anual de 1,8 mi­
lhões de toneladas) . 

Na Asia, a R ussia está abundantemente provida, se bem que 
l'm localidade excentrica com respeito ao seu imenso territorio e 
com um consumo rapidamente crescente pela celere industriali­
zação do pais; assim são dele ricos os Estados da vasta zona oci­
dental asiatica, do mar Negr o ao mar Arabico (tirante a Turquia, 
que faz pesquizas com fundadas esperanças de sucesso); enquan­
to a India, a China e 0 Japão estão ainda privados do petroleo qua­
s; completamente ti rante Jimitada·s zonas na Birmania e nas co-
lonias h olandezas '. . 

Na Africa e na Australia, as condições são absolutamente ne­
J,iativas, pelo menos presentemente, salvo poucos sitios no Egito 
e leves aflor amentos em Marr ocos. Na America, os Estados se­
tentrionais e centrais dos Estados Unidos ao Perú, tem abundan­
cia de petroleo, ao p~sso que os Estados meridionais, salvo a Ar­
gentina, não 0 possuem; por ora ao menos, já que as propensões 
i ndicam possibilidade de novos descobrimentos. 

Soqre este delicado argumento, da situação politica da pro­
dução petrolífera, além da nacionalidade das jazidas, ha uma in­
fluencia primaria : a nacionalidade dos capitais e das organizações 
dedicados á sua exploração. Todos conhecem, como dissemos a 
propos ito do Mexico, as consequencias politicas e economicas das 
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lu tas que se ferem entre os grandes grupos petroleiros: "a guer­
J'a secreta do petroleo". . . Mesmo sem exageTar, é fato que os 
inter esses petroleiros, agrupados em organis mos de extraordina­
t·ia potencia economiéa, t écnica e política estão entre as forças im­
pulsoras da hi::;toria contemporânea. De resto, quando se pense 
que o balanço destas sociedades pode superar largamente o orça­
mento de um Estado, mesmo de um grande Estado, a maravilha 
cessa, já que então economica e polí tica se in terpretam. A gran­
de companhia holandesa-britanica, "Royal-Dutch-Shell ", em 1936 
apresentava um balanço de 202 milhões de esterlinos de saídas, 
cérca de 20 milhões de liras, superior assim• ao orçamento do Rei­
no da H olanda e vizinho ao orçamento do Reino da Italia. 

Sob este ponto-de-vista, que mereceria aprofundado, a produ­
ção normal está quasi toda sob o contTole de apenas cinco grupos, 
pertencentes a quatro países : grupo das sociedades Standard ame­
ricanas; grupo Sheii-Royal-Dutch anglo-holandês ; grupo inglês da 
Anglo-Ira nian; grupo principalmente angio-americano da Irak Pe­
t r9leum; grupo estatal sovietico russo. Estes grupos contr ola m _a 
produção até em países bem diferentes dos de origem, e pode dl­
:.:er-se que nenhum dos países 'petroleiros de importancia política 
secundaria se subtraem á sua ação: Mexico, Venezuela, Colombia 
na America; Iraque, Irão, Afaganistão na Asia; talvez até a Ru­
mania na Europa. 

De tal modo as potencias, mesmo privadas de petroleo em ca­
sa e nas colonias, conseguem controlar de modo seguro grandes e 
abundantes fon tes do precioso combustível, como o soube fa:ter 
com tanta habilidade a Inglaterra com a criação da Anglo-Iranian 
e com ~ fusão da Shell com a Royal-Dutch. Antes, em determina­
dos casos, esta circunstancia poderia constituir util defesa para 
iludir disposições contrarias de blocos marítimos, de con trabando, 
de fornecimentos. Que maravilhosa rede de fornecimentos consti­
tuem os inumeraveis estabelecimentos da " Royal-Dutch-Shell" es­
palhados por todos os mares e que meio de penetração e de con­
trole forma a sua infinita rede de postos, que alcança , até a s mais 
reconditas aldeias de todos os países! 

IV - A refinação constitue f a t or essencial do problema pe­
trolifero: indispensavel para a u t ilização industrial do produ to na­
tural, forma seu necessario complemento. Vezes, por certos atos 
a refinação pode predominar sobre a produção: quando o velho D. 
Rockieller quis controlar a produção do petroleo, não encampou 
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os poços, mas as refinarias (e depois os meios de tl·ansporte) , e 
conseguiu realizar o seu plano genial, grandioso e simples. Assim, 
hoje muitas nações produtoras estão. nas mãos das sociedades de 
;·efinação, as quais dominam, como na Ameríca Central, onde as 
imensas refinarias da Royai-Dutch-Shell e da Standard, situadas nas 
coionías holandezas das Indias Ocidentais (Curaçáo, Aruba, etc), 
monopolizam as expol'tações respectivas. Daqui a importancía ' da 
au.tonomía na r efinação, á qual nos referimos acima, para os países 
pnvados de produção petroleira propria e ausentes dos grandes 
l1 ustes internacionais. 

A "refinação. tem a lguns aspectos de grande imporiancía 
ger.al, que influem sobre 0 problema petrolífero no seu complexo. 

Sem entl·ar no técnicismo da questão, pode-se dizer QUe o 
desenvobimento da refinação compreende tres esta di os: refinação 
natural, "craqueio" (cracking), hidrogenação. A refinação sím­
pl~s sepam os varios componentes do petroleo (essencias leves, Hu­
nunante, oleos, parafinas, betumes, etc.), tratando-os depois do 
melhor modo para o uso mas sem os alterar. O craqueio, como a 
u • ' Plrogenação ", a lém de seguir a separação precedente, provoca 
com a ação de altas temperaturas, pressões, vapor de agua, etc., a 
Produção de novos elementos no sentido requerido, com trocas en­
tre aqueles existen tes, no peiroleo tratado, seja no petroleo pro­
priamente dito, seja nos gáses de hidrocarbonetos que em qual<luer 
país se desenvolvem abundantemente. A " hidrogenação", acres­
<·entando hidrogenio em determinadas circunstancias de tempera­
tura e pressão, na presença de elementos proprios catalizadores, 
aos hidrocarbonetos do petroleo ou dos seus derivados, at é de qua­
lidade inferior (não saturados) cria os hidrocarbonetos desejados 
(saturados), sejam quais :forem, com grandíssima vm;edade. 

A simples refinação deixando quasi integres os elementos na­
turais: dá uma gama de' produtos dependentes das caracteristícas 
Proprias do petroleo: por exemplo, o petroleo da Cali:fornia dá 
~; O % de lubrificantes e materias pesadas; enquanto o petroleo do 
I rão dá só 11 o/o de gasolina e 74,6 'i'o de oleos. 

O "craqueio ", introduzido no ultimo vintenio em vista da 
crescente procura de produtos (brancos", força a produção em pre­
juizos dos produtos "negros" com a vantagem pratica de que a 
quantidade d e gasolina disponível no mercado cresceu rapidamen-
1e, muito mais do que 0 teria' consentido a produção de cru trata­
do com a simples refinação natural - de uns 12 o/o se chegou a 
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4 0 % e mais- mas com a desvantagem de os produtos " negros" 
piorarem de qualidade: ao oleo veio s ubstituir em parte um coque 
solido. Para dizê-lo de modo grosse iro, criaram-s e os hidrocarbo­
netos das series elevadas (ess en cias leves) com prejuízos dos hi­
drocarbonetos das s eries m edias ( oleos densos ), com produção de 
hidrocarbonetos da serie mais baixa (solidos). Daí o movimento 
atual con tra os excessos do craqueio, o qual foi apoiado pela au­
toridade de Kessler no ultimo Congresso d o Petroleo de Paris, em 
junho ultimo, m ovimento favorecido de r esto por motiyos prati­
cas, isto é, pela crescente procura no mercado de oleos combus­
tíveis para diessel e caldeiras, procura que não encon t ra a pro­
dução perfeitamente preparada. Fenomeno contrario ao de ha 
vinte a nos, q uando os estoques de oleos se acumulavam invendá­
veis e caiam de preço. 

A "hidrogenação " , permitirá r emediar esta situação, mas por 
or a - e talvez ainda por a lg um tempo, a menos que sobrevenha 
novas invenções - dado o seu custo, não pode ser adotada, salvo 
~xcepção, senão para produtos de grande valor, ou seja, de a lto 
preço, como os lubr ificantes, q ue são criados na qualidade que se 
deseia com uma precisão perfeita ; vantagem evidente para todas 
as aplicações mecanicas e importante coeficiente d e progresso nos 
domínios mais difíce is. A " Standard N. J . " ha dez anos opera em 
Baton Rouge com uma planta para 25 0. 000 de toneladas anuais 
de lubrificantes superiores obtidos por est e processo. 

De qualquer modo, a refinação aperfeiçoada, com o craqueio 
judicioso e com a " hidrogenação" complementar, permite adaptar 
o produto acabado á p r ocura, quasi i ndependen temente do crú tra­
tado, sempre desprezando o fator economico. ExempÍo interessan­
te desta aplicação têmo-lo nas plantas ita~ianas de Bari e Liorna, 
da "Azienda Nazionale de Idrogenazione Combustib ili " A. N. I. C. 
onde serão tratados os crús albaneses e talvez aqueles provenientes 
ele tratamento preliminar das rochas asfalticas nacionais: com a 
hidrogenação será possível elevar a 80 % a produção de gasolina 
contida no crú ! Assim, os crús de escasso valor qualitativo, adqui­
rirão valor ainda maior. 

Destes dados resulta a importancia que, dentro de limite~ 
bem determinados, assume a autonomia da refinação: ela não cria 
por certo, a a utarquia, porque não cria a materia prima necessaria 
ao seu f uncionamento, mas consente notavel independencia com 
r espeito às fon tes de fornecimento, j á que afinal bastará importar 
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um crú qualquer, que se trabalhará em casa conforme as proprias 
necessidades. Fog-e-se assim ao monopolio de certos grupos - pe­
los quais seria outramente imprescnd ivel passar - quando se qui-
7.esse importar, por exemplo; da America Central ou da Persia. Uma 
rolitica deste genero foi seguid~ em vasta escala pela França e pe­
la Italia: a França pôde, assim, desfrutar os produtos do Il·aque, 
que sob a forma de crú tpraticamente sem trabalho preliminar) 
chegam ao Meditenaneo pelo oleoduto de Quircuque a Trípoli da 
Síria (em t.erritorio de mandato, ou melhor, de aliado francês), e 
que, transportados a França, são t rabalhados nas refina rias das 
costas atlanticas e mediterraneas. · 

Esta política tem ainda impor tancia economica, em quanto 
permite explorar as diferenças de custo en tre o crú e os produ­
los acabados (analogamente às operações de uma verdadeira ma­
ntanufatura), e até de fazer a reexportação de deter minados pr odu­
tos, em compensação das o-randes despesas necessarias ao estabe-
lt!cimento das plantas. <> 

Tem, porem, o inconveniente de menor adaptabilidade às ne­
rcssidades proprias especiais, quando, por exemplo, se verifique um 
consumo de gazolina assaz superior ao de oleos, e não seja coy,. 
\'eniente colocar 0 excesso deste ultimo: se bem que, em quanto 
diz respeito aos fornecimentos navais, este inconveniente possa 
nos ser de todo prejudicial á constituição de pr ovisões. 

. V - Prescindindo de qualquer consideração sobre a influen­
Cia de h·ansformação do crú, e confrontando os algarismos do con­
s~mo com os da produção, sobressaem imediatamente as enormes 
dtfet'<mças1 já referidas. Por exemplo, a Europa, á parte a Russia, 
<'Onsome a lêm de 36 milhões de toneladas de petroleo, sem chegar a 
Produzir 10 milhões. 0 Japão consome, em tempo de paz, mais de 
4 milhões e não produz meio. A China, as Indias Britanicas, toda 
a Australia e toda a Africa estão privadas de petroleo. Ao. mesmo 
tempo a América Central 0 I rão, o I raque superabundam do pre­
cioso liquidq e consom~m 'quantidade mín ima. Os proprios Estados 
Unidos, formidaveis consumidores, têm um excesso de produção e 
de refinação que procuram exportar, emquanto a Russia conserva 
E' consome em casa a grande maioria da sua produção. 

Su rge, assim, um fluxo grandioso dos países produtores aos 
consu midores, que percon e t erras e mares, especialmente os mar es 
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e r epr esen ta uma característica particular do nosso tem po, de gran· 
de importancia econômica, política e militar. 

"Os países europeus e mediterraneos, diz Juli en (1935), for· 
mam o mai or centro de con ; umo da T erra, aonde chega quasi n 
metade de todo o petroleo transportado por mar ; numerosos são as 
r otas que para ali conver gem, quer atravessem o Atlan t ico, prove· 
nientes. dos Estados Unidos, ou dos pol·tos mexicanos d o Golfo, das 
ilhas de Al·uba e de Curaçáo, ou das costas do P erú, ao de lá do cn· 
na! do P a namá, - quer provenhall"\ do mar Negro e devam percor· 
r er o Mediterraneo, - quer provenham do Oriente pe lo canal do 
Suez. Más a. Eüropa não é o uni co centro de atração : o petroleo 

~ dos E s tados Unidos tambem se encaminha para o Canadá e para n 
America Latina, emquanto outra r ota se diri ge para a Australin e 
outra para o Extremo Oriente. D epois, ao inverso destas COlTentes 
de expor tação, nascem corren tes de importação nos Estados Unidos 
a part ir do Mexico, da Venezuela, da Colombia, con en tes essas que, 
an tes da imposição dos novos direitos (Roosevelt), representavam 
tres-quartos da importação americana. Af inal, todos os mel·cados 
são disputados quanto o mercado europeu: Canadá, Argentina, Bra· 
~>il, onde os petr oleos dos Estados Unidos esbarram com os outros 
petroleos americanos, A~tralasi a e Ext remo Oriente, ·onde os petro· 
leos da P er sia e das Indias H olandezas procuram •impor-se graças à 
sua proximidade. E a concorrencia não para aí, porque os produtos 
russos e rumenos se a cham em certos mercados do outro lado de 
Suez"'. 

Depois de 1935, a situação sofreu ulteriores complicações e 
modificações : o novo petroleo do Iraque combate acerbamente o 
velho petroleo r umeno no m ercado mediterraneo ; o petroleo do 
Irão acelera a sua marcha juntamen te com o da vizinha nça Ba rém; 
o petroleo r usso, ao invés, vai-se r etirando dos mercados estran­
geiros ... 

Eviden temente, sob o ponto-de-vista naval, este grandioso fe· 
nomeno é da maxima importancia: t orna-se ponto focal do problema 
marítimo, economico e mili tar. 

Em quanto se r efer e ao aspecto econ omico, criam-se •e desen­
volveram-se e:>rtraordinaria mente no 'após-g uerra as frotas petrolei­
ras: de 1,4 % milhões de toneladas a cerca de 10' milhões (sobre um 
total de navios mercantes de 65,3 milhões). Nas construçõ-es em 
curso, a 30 de setembro de 1937, a tonelagem dos 'novos petrolei­
ros representava ainda 720.000 sobre um total de 2 . 902. 000 de to-
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nelagem mercantil, isto é, um quarto; e parece ~inda pouco, como 
o demonstra o crescimento celere dos relativos 'frétes do primeiro 
semestre de 1937. 

Tambem na frota petroJeira, como nà produção do petroleo, é 
necessario levar na maxima conta, a "individualidade" das · socie­
dades proprietarias dos navios, para formar-se um conceito funda­
do e completo da sua "natureza" economica e politica. De fato, 
todos os g1·andes grupos petroleiros possuem frotas inteiras tle na­
"ios cisternas (lemb1·am bem o exemplo de Rockfeller, que dominou 
a produção com as refinarias e os meios de transporte), os quais 
navegam muita vez com nomes diferentes e bandeiras diversas: a 
Standard N. J. dispõe, por exemplo, de u'a marinha de 2 milhões 
de tonel~das, subdividida entre as bandeiras inglesa, americana 
panamenha, holandêsa, italiana, alemã, no1·ueguesa, etc etc. Para 
dar uma idéa da vastidão de tais frotas, lembre-se que a dos gru­
pos Standard alcança em conjunto 3,3 milhões, a da Royal-Dutch­
Shell soma 1,2 milhões, a da Anglo-Iranian, 0,8 milhões. 

As proprias marinhas militares estão multiplicando os seus pe­
troleiros: o Almirantado britanico requisitou recentemente os da 
Anglo-Iranian, que se achavam nos diques, embora a sua frota de 
petroleiros já somasse 41 unidades, com uma capacidade de trans­
porte de 220. 000 toneladas; 0 Almirantado francês dispõe de 12 
unidades para 47.000 toneladas; 0 Almii·antado ame1icano, 18 uni­
dades para 170.000 toneladas; 0 almirantado japonês, 12 unidades 
para 100.000 toneladas. ' 

REVUE MILIT AIRE ·G~N~RALE 

Com o numero de dezembro, cessou a publicação da Revu,e 

Militaire G énérale. 
Acostumados que estavamos dos seus magist~·ai~ .estud~s so-

hre estrategia, tatica, economia, geograficos e h1stoncos e com 
pesar que vemos o seu desaparecimento· . 

A Defesa Nacional considerando esse acontec1mento, aguarda 
a publicação da nova revista que, em substituição a que desapa­
rece, será creada pelo secretariado geral da Defesa Nacional da 

França. 
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para o Exercito 

I . 

MANDEM SUAS 

COLÁBORAÇÕES 
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SEC~ÂO DE ESTUDOS GERAIS 
FICHAS D E HISTÓRIA 

2.• PONTO - PELIMINARES DO MOVIMENTO DA INDE· 
PENDENCIA 

1) Gue:cras civis Emboabas 1708 (Paulistas e emboa· 
bas) 
Mascates 1710· 11 (O linda· e Recife) 

2) Conflitos em Pernambuco 1711 
-em Minas - Felipe dos Santos 1720 

3) Inconiidencia Mineira - 1789 

- partes in ternacionaes: -· E. E . U. U •. 
Revolução francesa 1789 
causa : -· decadencia da mineração do quinto do ouro 
estabelecimen tos das casas de f undição do ouro. 
figuras prinCipaes - Tiradentes Joaquim José da Silva 
Xavier, Alvarenga Peixoto, Thomaz Gonzaga e Claudio 

Manoel da Costa. 

Desejavam os conspiradores úma Republica com a Capi· 
·tal >em. São João dei Rei, uma Universidade em Vila Rica (Ouro 
Pret o)" uma bandeira com a divisa: " Libertas quae sera' tanaem" e 

a liberta.;ão dos escravos. 
- Prisão de Tiradentes denunciado pelo Cel. Joaquim Sil· 

VE:rio dos Reis . 
- o processo1.· 
-- a sen t ença e a execução 

4) Rivalidade em brasileiros e portugueses augmentada em to· 
da colonia em consequencia a vinda da Côrte. 

õ) As sociedades secretas coJl) séde em P ernambuco augmenta­
das depois da chegada de D. João VI. 

6) Revolução pernambucana de 1817 (Barros Lima) . 

. Causas -- indiretàs pressão determinada _pelo Rio sobre os in· 
dependentistas e republicanos 

·- a ol'dem do dia determinando á tl·opa fidelidade ao 

' Rei. 
-- a prepotência com os brasileiros. 
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e direc~n1eute, a· of ensa feita a o oficiaes brasileiros 
pelo Brigade iro Barbosa de Castro e sua morte ime­
diata . Leã o Corôado Barros Lima. 

A r evolução. A prisão . dos t:evolucionarios 
7) O regresso àe D. João VI. 

- á recepção dos brasileiros em Lisbôa 
decretos · r eaciona rios : s uspensão dos "t ribunaes e o cha­
mado do Príncipe. 
resis tencia ás ordens da Côrte 

8) A 'obra de José Boni.facio. 
o Fico 

- a convoca ção do conselho de Procuradores 
- a constit-uinte - a sepa1'a ção. 

9) O grito d o Ipiranga . 

. 
J .• PONT O - PERIODO DE D . JOÃO VI _ , 1808 a 1821 

1) O ~n:tbiente .na Europa. Portugal e os franceses - a idéa· 
de Napole ão - aniquilamento da Inglaterra - bloqueio· 
con tinental 

2) Embarque de D. João VI 
a recepçã o no Brasil - a esper ança de independencia 

- o bonachã o D. João VI 
l · a astuta D. Carlota 

D . Maria (louca) 
a abertura dos Portos 

3 ) Chegada a o Rio. 
a organizaçã o do governo 
Os melhor a men tos: 
fundação de Academias 
a imprensa 
a Bibliot eca Naciona l 
CA. Museu Nacional 
ne-cessidades de cr edit o. 
a emissão do papel moeda. 
fundou o Banco do Brasil. 

4 ) A s .()r ea ções entre os hispano-americanos e os Espanhoes· 
A caminho da independencia. 

5 ) a política de D. J oão VI, D . Car lota Joaquina e a Ingla-· 
t erra, sobr e os povos do P r ata. 
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Portugal quer conseguir pelas armas o que· não pudéra fa­
zer nem pela exploração geografica e nem pelo insuficiente 
esboço de colonisação. Daí as intervenções no Uruguai 
em 1811 (Diogo de Sousa) e depois 1816 a ocupação mili­
tar (Ler oi) '• a pesai; da comunidade de origem e do rio, que, 
no diter de Retzel, é o eniace e a força de atração entre os 
povos ribeirinhos, resiste á politica imperialista de Buenos 
Aires, e aspira, com Artigas, a vida até certo pont o indepen­
dente. Destarte f ica f lutuando entre duas ambições anta­
gonicas ; a dos brasileiros e a dos argentinos, até a liberda­
de f!Ompleta do heroico povo, pela renuncia definitiva das 
ambiçõ es políticas dos dois rivaes poderosos . 
A incorporação da Provin.cia Cisplatina 1821 
6 Revolução de 1 8 17 em Pernambuco. 

Causas - indirétas, pressão determinada pelo Rio, etc. (vêr 
ponto 2) . 

- Revolu ção em Portugal 
Cau sas - o ditador intratavel de :Mal. Beresford. 

- a situação humilhante do Rei na Colonia 
Consequencias: 

reclamação da volta do rei 
n ecessidade de recolonisar o Brasil. 
os portugueses no Brasil apoiam a atitude da mãe-patria. 
a idéa de independe:ri.cia avança assustadoramente com o 
pamfli tismo político e logo a imprensa amparada pelos clubs 

e sociedades secret as. 
colisão declarada f rancamente ent re Lisbôa e Rio de Ja-

neiro. 
assembléa de 20 de Abril 1821 no Rio elege deputado 
nacionalista r adicaes (determinam o desembarque dos .co­
fres da nação e fazem imposições ás forças da gua1·nição). 
Pela madrugada de 21 0 Gen. Couto ataca o edifício ,com 

a divisão Portuguesa . 
8 ) Volta da Côrte 

L eia-se o n. • 7 do Ponto 2. 
·9) Rasces da não fragmentação do Brasil. 

Vinda da familia R eal 
elevaçã o da Colonia á Reino 

os progressos consequentes da vinda da Côrte. (abertura dos 
Portos, industrias, colonisação, justiça, instrução, etc.) 
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4 .0 PONTO TENDENCIA DA POLITICA PORTUGUESA EM: 
RELAÇÃO AO BRASIL 

1) No periodo C olonia l 
aban dono a t é 1530 

1 

ocupação efetiva e colonisação 1530-80 
ocupação ·efetiva da raia meridional com a f undação do 
Colonia de Sacramento ( 1680) . 

2 ) Durante a p e rma n e ncia d e D . João VI. 

liberdade de comercio com abertura dos portos 
__. el ev.ação do Brasil a reino 
- ten dencia em transferir-se a metropole Portuguesa para o 

Brasil . 
- reação do espírito portugues ás tendencias expansionistas 

dos espanhóis no Prata. 
1·eação de Portugal para readquirir seus direitos de Metro· 
pol-e, reclaman do a volta do Rei. 

3) Durante a regencia de D. Pedro de Alcantara 
preocupação de recolonisar o Brasil 
reacionarismo de Portugal , àahi a I ndepen dencia 
lutas entre brasileiros e por tug ueses n o inicio do primeiro 
l mperio até o reconhecimento. 
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Concurso de admissão á Escola de 
Estado-Maior 

PROVAS DE CLASSIFICAÇÃO 

P ROVA E SCRIT A DE T ÁTICA 

SIT UAÇÃO GE RAL 

Croquis de 1 :200.000 e Carta 

da região de Bagé de 1 :200.000 

A ala esquerda de f orças VERMELHAS DE LESTE (2.0 Ex.), 
que opera na direção geral de ... - LUI Z M. CRUZ - PASSO 
DA FE~RA RIA .. . , depois de uma fá se ofensiva, atingiu, no dia 
24 de Janeiro, em fim da jornada, a linha: altura n . das nascen­
tes do :BANHADO DO BOCARRA e S. do ARROIO PIRAHISI­
NHO- VENDA- J. O. GONÇALVES - CARLOS PINTO-. 

Em face dessa linha e em contacto, fo1;ças AZUES DE OES­

TE mantêm fortes retagua'rdas. 

Cerca de 12h. do dia 25, a Aviação VERMELHA assinalou a 
presença d e importantes bivaques de Cav. na r egião de PASSO 
REAL- J. P. - J. MARIA. Essa tropa, vinda de W., est á ':lS­
sinalada, em marcha, desd e a manhã de . 24. 

A av iação assinalou tambem a chegada, durante a tarde de 
24 e manhã de 25, de numerosas tropas na região PASSO DO SIL­
VEIRA - M . SARMENTO - C. GOULAR'r - F. ROSA e que 
os trabalhos de organisação do terreno, ,na margem W. do ARRO­
IO P I RAHY, continuam descontínuos, não tendo sido identificado 
nenhum trabalho ao S. de PEDRO R. BORBA. 

N a da assin a la do a o S. e S L do eixo BAGE' - F MARQUES 
Ao sul da ala esquerda das forças VERMELHAS, encontra­

se a. 9." D. I. que opera no eixo BAGE' -PASSO DO ALONSO, 
e cujo flanco e coberto po1• um Destacamento que age, presente-

mente, no eixo BAGE'-FARINHA. 
Um elemento do 9.0 R. C. D . , já 1·ecalcado da 1·egião de RE­

CREI O, ocupa, em contacto com os flancos elementos de Cav. 

AZUL, o PASSO DO BOCARRA. 
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NOTICIA SOBRE O TERRENO DA REGIÃO DE BAGE' 

No verão e de um modo geral, logo após os aguaceiros, as 
estradas carroçaveis, em seus trechos sob1·e as cochilas, secam de­
pressa, verificando-se o contTario nas proximidades imediatas ?as 
sangas e arroios, onde os atoleiro s mais cus tam a secar. 

Os cctrsos d'agua são de insignificante profundidade, de f un­
do em geral chato e lotoso. 

No que concerne ás armas, sob o ponto de vista tático, tTatâ­
se de um campo encochilado ( cTuzado de cochilas), apresentan­
do tambem algumas várzeas. 

A tração de pesado material encontra impecilhos ao rolamen­
to, devido á macieza do sólo, aos banhados e passos. 

(Da Revista Militar BrasileiTa de J a n eiro a Dezembro de 1937) 
O ARROIO BOCARRA só oferece facilidade de passagem no 

PASSO, na região 1 km. S. W. de ONOFRE JARDIM e a cerca de 
5 00 ms. S. L. da ASSUMPÇÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 

Os passos, depois de alguma cu·culação, n ecessitam · de con­
servação. 

A ultima chuva, que foi ton,encial durante 4 horas, caiu na 
noite 20/ 21. 

Amanhece ás 5h. e anoitece ás 1 9 h .. 

SITUAÇÃO PARTICULAR DA 12.• D. I. 

Cartas da região SW de BAGE' de 
1/25.000 e da rg. de BAGE' do 1/ 100.000 

O Comandante do 2 .0 Ex., em face da ameaça contrà seu flan­
co esquerdo, começará a reunir, a partir do dia 25 de J a n eiro, na 
r egião d e BAGE', a 12.• D. L~ cuj~s elementos. chegarão sucessiva­
mente, a lguns transportados e outros p~: seus proprios meios . 

O Comandante da 12.• D. I. recebeu a missão de
1 

cobrir o flan­
co esquerdo das forças VERMELHAS, no BANHADO DO BO­
CARRA, onde se disporá em condições de, ulteriormente, levar o 
seu g rosso séja sobre F. MARQUES, seja sobre PASSO DO 
VIOLA. 

No correr do dia 25 e noite de 25/ 26, chegar ão á r egião de 
BAGE' os seguintes elementos: 
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. 12.• R C D , depois de uma marcha de 22 Kms., alcançar á 
as 12 h. a região àe F A B. (S. W. d!:i B AGE') onde fará um gran-
de alto . · 

35.o R. 1., depois de uma marcha de 19 Kms. e j á tendo feito 

'llm grande alto, t er á a testa de sua colunà, á s 16 th. 15, n a bifur­
cação 194 (W. de BAGE)' 

111 / 36." R I 
H/ 12." R A Do., depoi~ •de 23 Kms. de marcha, es laciona.rá, 

ás 21 h .30, na região de FAB. :,S . W. de BAGE'). 
l / 12." R A M , t ransportada em caminhões, d esembarcará, 

ás 22 h ., na região de CEM (S. de BAGE'). 
1.'/ 1~.'' B E , transportada em caminhões, d esembarcará, ás 

23 h., na região N. L. de 194 (W. de BAGE' ). . 
D e;;t. Trns. (1 Sec. Constl:ução, 1 t urma de telefonistas e 1 

Se. E xpl. Radio), t ransportada ~m caminhões, desembarcará, ás 
15 h .30, na região N. L. de FAB. 

2 Btls., do 34.0 R 1 , transportados em caminhões, desem­
barcarão a partir de Oh. de 2ô e logo depois outros elementos · da 
n.r. . 

Unidades Aéreas - ás 18h.30 de 25, chegarão á BAGE' · 

Cmd0 Un. A.e .. 
- 1 Sec. Foto-aér ea 
- 1 Sec. Eletdcidade e Transmissões. 
A partir, de Sh. do dia 26, 3 a v iões da 6.' Esq./2.o R· Av. es­

tat·ãc disponíveis no campo de trabalho ( L de BAGE') e 3 outros 

no campo base ( 10 Kms. L. de F. MOURA) ·1 
A Sec. Av. de Q. G. estará, ás 5h. de 26, no 'campo die tra­

i,alho. 
Os elementos da 12.• D . I . tem os seus meios r ecompletados 

(pessoal, material de transmissão, munições, etc.) · 
Na manhã d o dia 25, o General Cmt. da 12.• D · I· d ecidiu: 

1.") Ocupar, com 0 12.0 R. C . D., a inda na jornada de 24, 

o ARROIO BOCARRA; 
2.0 ) Na n oite de 25/ 26, fazer ' a cobertura aproximada dos de-

sembarques e estacionamentos da D. I· com o 35.o R I 
e na linha 3 6 R. I. , respectivamente, no ARROID DO 
SALSO e n a linha afluen tes do BANHADO DOS CARNEI­
RO S que passa pela FAZ TITÃO RIET - 162 . 

.3.0 ) Ocupar, na manhã de 26, com cer ca de 4 Btls. e 3 Grs., 

ARROIO BO CARRA. 
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1." P A R TE 

.... C A V A L A R I A. 

A sit uação do 12." R. C. D., ás 12 horas do dia 25 de Janeiro 
é a constante do calco anexo. 

Às 13.15, chega ao P. C. do Coronel - cóta 194 a S. W. 
de BAGE' - um oficial do E. M. da 12. • D. I., que lhe faz en· 
h·ega da seguinte ordem: 

12." D . I. 
'E . M. 

3." Secção. 
N.• 

Q. G. na Prefeitura de BAGE', 25 (vin· 
te e cinco) de Janeiro, ás 13 (treze) 
hol·as. 

Cartas da região de BAGE' 
d~ 1 / 100 . 000 e de 1:25.000 

ORDEM PARTICULA R AO CMT . DO 12.• R C D 

I- INFORMAÇõES SOBRE O INIMIGO: 
A) A nossa aviação informa: 

que uma importante coluna de cavalaria - artilharia, que 
vem de 0., está bivacada, ás 12 horas de hoje, 25 na região 
de PASSO REAL- I. PAIVA- J. MARIA; 
que, na tarde de 24 e manhã de 25, numer osas forças che· 
garam á regiã~ de PASSO DO SILVEIRA- M. SARMEN­
TO - G. GOULART - F. RO SA; 
que são descontínuos os trabalhos de organisação do terre­
no existentes na mar gem W. do ARROIO PIRAHY; 
que não identi ficou tTabalhos de organização do t el'reno 
ao S. de PEDRO R. BORBA; 
que a região ao S . e S. L. do eixo BAGE' - F . MAR­
QUES· parece limpa de inimigos; 
que os azues ocupam COCHILA DA RACHEL e M. SAR· 

MENTO. 

B) Na manhã de hoje, um elemento de cavala1;a azul r ecalcou 
um ~el. do 9.• R. C. D., que ocupava a região de RE-· 
CREIO; 
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C) Conclusão: O inimigo, com as suas forças que acabam de 
chegar ás regiões de PASSO do SILVEIRA e PASSO REAL 
poderá tentar uma contra-ofen siva sôbre o nosso flanco S., 
por uma ação no eixo geral PASSO SILVEIRA- SERRA 
DE SANTA Tll:CLA, combinada com outra na direção de 
RECREIO - BAGE'. 

li - INFORMAÇõES SOBRE AS TROPAS AMIGAS: 

A) A 9." D. I . - ala esquerda de nosso dispositivo - tem o 
seu f lanco S. cobert o por um Destacamento, que ópera no 
eixo BAGE' - FARINHA. 
A ESTa. dos UMBUS está ocupada por elementos dêsse 
destacamento. 

B) Um Pel. do 9.0 R. C. D., recalcado da regiãá dàRECREIO 
ocupa, em contacto com fracos elementos da cavalaria azul, 
o PASSO DO BOCARRA. 

C) A reunião da nossa divisão, em BAGE', começar~ ainda 
hoj e, a partir de 16 horas, quando aí chegará 0< 35.~ R . I. 

• 
lU - MISSÃO DA 12 :• D . I. 

Cobrir o flánco esquerdo das forças VERMELHAS no BA­
NHADO do BOCARRA, onde se disporá em condições de, 

ulteriqrmente, progredir para W. 

IV - IDÉIA DE l\:IAJWBRA DO C.MT. DA 12.• D. I. 

·ocup~r, sem perda de tempo, com os elementos disponíveis, 
o corte do ARROIO BOCARRA, com esforço na região do 

PASSO DO BOCARRA. 
Reforçar essa ocupação á proporção que forem chegan-

do os outros elementos da D · I. 

V- MISSÃO DO 12.0 R. C. D.. 

O 12.o R. c. D. ,se lançará, ainda hoje, para o corle do 
ARROIO BOCARRA, onde se estabelecerá: 
mantendo, e m prime ira urgência, o eixo RECREIO - P AS­
SO do BOCARRA _ BAGE', mas procurando, se ainda 
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fracos os elementos azues em contacto, abrir passagem a 
reconhecimentos que serão levados até a região de RE­
CREIO. 
em ligação ao K. com o Dest. que cobre o flanco S. da 9.' 
D.I.; 

- extendendo, ao S., a .sua v:ig ilancia até o Rio NEGRO; eDl 
condições de, at acado por forças superiores, manobrar em 
r etirada, com esfôrço no eixo PASSO de BOCARRA -
BAGE', não devendo ultrapassar, sem ordens, a linha GAS· 
TÃO FARINHA - · PASSO do BATALHA - grande bos­
que ao S . da F az. TRISTÃO RIET - cóta 170 (1 Km. 
S . L. de CEM). 

VI - LIGAÇõES E TRANSMISSõES 

P. C. da D. I . - até 5 horas de 26 na Prefeitura de BA­
GE' e, a partir dessa hora, em FERRARIA. 
Eixo de 'ITns. - PASSO do BOCARRA - Faz. THOMAZ 
COLARES- BAGE'. 
Con fére:. 

y 

Chefe do E . M. 
DES~INATARIOS: 

Cmt. 2 .0 Ex. 
Cmt. 9.• D. I. 
Cmt. 12.0 R. C . D. 
Cmt. 35.0 R. I. 
Cmt. IIIi36.0 R. I. 

TRABALHO PE:OIDO 

(a) - Gen. X. 
Cmt. da 12. • D. L 

Ordem dada em consequenc:ia pelo Cel. Cmt. do 12.0 R. C . D .. 

'TEMPO CONCEDIDO 

De 6 h. 30 ás 8 horas. 

84 



FEVEREIRO - 1939 A DEFESA NACIONAL 177 

2 .• PARTI; 

IN F A N T A R I A. 

O Coronel Comandante do 35.• R. l., .antecedendo a coluna 
de seu regimento, recebeu ãs 15 . h., na PREFEITURA de BAGE',... 
a segpinte ordem: 

12.• R. L 

E. M . . 

3.• Secção. 

N.• 

Q. G. na Pr-efeitura de BAGE', 25 (vin-· 
te e cinco) de Janeiro, âs 14h.45 (quator- · 
ze e quarenta e cinco) 

Carta da região de BAGE' 
E scàla 1 /25.000 

ORDEM PARTICULAR AO 35_.• R.I. 

I -:- INF<_:>RMAÇÃO SOBRE O INIMIGO. 

1. • Elementos ligeiros em contacto no ARROIO BOCARRA­
e com possibilidades de .reforço na noite 25/26. 

2.• O inimigo mantem M. SARMENTO e COCHILA, da Ra­
chei, em. face da qual na região da ESTa. dos UMBUS, ' , 
a 9. • D. I. tem -elementos. 

li - REUNIÃO DA 12." D. I. 

A 12.• D . I. vai começar a reunir seus . elementos, na noite-

25/2G, na região W e S. de BAGE'. 

III- MISSÃO DO R. C. D. 

O 12.• R . C. D ., antes do anoitecer de hoje, vai ocupar, 
face a Oést e, 0 ARROIO BOCARRA, estendendo a sua vi­

gilancia ao RIO NEGRO. 
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IV- MISSÃO DO 35.• R. I. 

1.• Cobrir, durante a noite 25/ 26, no ARROIO DO SALSO 
e na direção geral de BAGE' - PASSO BOCARRA, a 
r eunião da D . I.. 

2.• Limite com o III/36.0 R . I. , que guardará os eixos que 
vão t er a 162 (2 Km. S . W . de J. SOUZA): CERRO de 

BAGE' -FAZ TRISTÃO RIET - 163 (todos êstes pontos para 
O JS.n R. I. 

3.• Permanecer em condições de, ao alvorecer de 26, pro· 
gredir. no eixo BAGE' - PASSO do BOCARRA, afim 
de ocupar o ARROIO BOCARRA. 

V - LIGAÇõES e TRANSMISSõES. 

Eix o de Trns.: PASSO DO BOCARRA- PASSO DO BA· 
TALHA - BAGE' 
P . C . : até 5 h. de 26 na PREFEITURA de BAÇE' e, a 

partir dessa hora, em FERRARIA. 
- P . C. do 35.• R. I. : FERRARIA . 
- P. C. do III/36.• R . I. : 236 . 

Confére : 
Cel. Y. 
Chefe do E. M • 

. DESTINATARIOS: 

Cmt. 2.• Ex. 
Cmt. 9.• D . I. 
Cmt . 85.• R . I. 
Cmt. 12.• R. C. D. 
Cmt . III / 36.• R . I. 

. 
(a)- Gen. X. 

Cmt. da 12.• D. I. 

O Cmt. do 35.• R . I. 1·ecebeu, como informação, as ordens 
particulares dadas ao 12.• R. C. D. e ao ill/ 36.• R . I. 

TRABALHO PEDIDO 

Ordem do Cel. Comandante do 35.0 R. I. 
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TEMP O CONCEPIDO 

De 8 h. ás 8 h m:a s 45. 

1 3." P ARTE 

I N F A-N T A R I A-A R T I L H A R I A. 

Na madr ugada do dia 26 de Janeiro, tropas azues forçam a 
passagem do ARROIO, no PASSO DO BOCARRA e a 500 m. ao 
S. de ONOFRE JARDIM . 

O 12.o R . C . D . , obrigado a abandonar as alturas a L . do 
~ROlO BOCA.RRA, manobra em retirada e, ás 8 h., a situação 
e a constante do calco anéxo. Apezar de numerosas perdas, man­
tém, em boas condições as suas posições . 
_ Segundo informações de p1·isioneiros, os elementos AZUES, 

sao constitu ídos de c.erca de 2 R c , apoiados po~ um GT. de Art. 
O R . C . D . informa tambem que o inimigo revelou armas 

automaticas em toda a frente e que seus fogos de Art. se limita­
ram ás a lturas N . L. do PASSO DO BOCARRA. 

Aviaçã o VERMELHA forneceu, na manhã de 26, as seguin-
tes informações: 

- Coluna de Cav. (1 Bda?) com a testa em F. MARQUES 
\ ás 8 h . I S , nenhuma posição de Art. assinalada a L. do AR­

ROIO BOCARRA; duas r euniões de Art .. att·elada, de um 
um lado e do outro da estrada, a cerca de 3 k:m. W • do 
PASSO do BOCARRA; 

1 

reuniã o de tropa ( 1 Btl. ?) nas alturas de FAZ . ASSUMP-

ÇÃO (8 h .15). 
- r eunião, às 8 h . l5 , na r egião cerca de 1 km. N · L. do 

PASSO DO BOCARRA ( 2 Esq.? ). 
Informações enviadas pela 9." D. I. : às 7h. de 26, elementos 

da D. I . a possaram-se da COCHILA da RACHEL - 232 - ga­

rupa a S . W . 
O g eneral Cmt. da 12. • D. I ., mediante uma Ordem Geral de 

Operações, movimentou, na manhã de 26, seus elementos disponi­
veis pelos eixos BAGE' _ PASSO do BOCARRA e estl·ada dos 

87 

I 



/ 

180 A DEFESA NACIONAL FEVEREIRO- 1~9 

POSTOS da FAZ. F. VIEIRA, afim de, substituindo .o 12.• R. 
C. D . , ocupar o ARROIO BOCARRA, face a W. 

A progressão, porém, não foi iniciada à ho'ra fixada. O atra· 
zo verif icado nos transportes e na chegada dos dois Grupos re­
per cu t iu no a vanço dos Btls. . . . . . . . . . . .. o 

Em consequência, a situação dos o elementos avançados da 12o' 
D . I ., à~ 8 h ., de 26, é a seguinté (ver calco anéxo). 

35.• R. I. na FAZ. THOMAZ COLARES - 191; 
I e IIII/34.• R. I. imediatamente a L . do ARROIO DO 
SALSO; 
III/3 6.• R. I. acha-se na região a 2° Km.500 W do posto mais 
a _W . de FAZ. VIEIRA; 
I/ 12.~ R . A. M . , em posição na região imediatamente a 
W. do afluente do ARROIO DO SALSO qu e nasce em ANA­
CLETO LEITE, para apoiar o R . C . D . ; 
II / 12.• R . A Do., aguarda ordens com a testa em V. (No 
L. de PASSO do BATALHA) e. com seus reconhecimentos 
junt o ao Cel. do 35. • R . I. . 

Até 8 h.45 de 26, o Cel Cmt do 35.• R. I . tem sucessivamen· 
te reconhecimento de todas as informações da m anhã de 26, enviadas 
pelo R. C . D . , Aviação e 9.• D . I. e acima refGridas. 

O Gen. Cmt. da 12. • D. I. , à s 8 h. 15, depois de ter conh>e· 
ciment o da situação a L. do ARROIO BOCARRA, dá a seguinte 
decisão inicial: 

Repelir o mais cêdo possivel a Cav. AZUL para a margem W. 
do BOCARRA com um ataque, ao N. do ARROIO do SALSO, à 
linha inimiga situada nas alturas W., N. W e S . W. da cóta 183 
e, em seguida, progredir rapidamente para atingir a linha ONO· 
FRE JARDIM- basquete N . L. do PASSO DO BOCARRA­
garupa 01 Km. 5 00 S. L . do PASSO DO BOCARRA- COCHILA 
•d o cotovelo de estrada a cerca de 2 Km. 500 N . L . da ESTa . .AR­
THUR ASSUMPÇÃO. 

Às 8 h.40, o Cmt. do 35.• R. I. recebe, na FAZ. THOMAZ­
COLARES, a seguinte ordem: 

12.• D. I. 
E. M . 
3.• Secção 

; : I .. N.• . .. . 
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l 

P. C. na casa 800 m . do PASSO do DA­
T A LHA, 26 (vinte e seis) de Janeiro, às 
8 h.30 (oito horas e trinta minutos). 

Carta da região de BAGE' 
de 1 / 25.000 

ORDEM PARTICULAR AO 35.• R. I. , 

I - I NFORMAÇ õES SOBRE O INIMI GO. 

A Cav. inimiga estabeleceu, ao amanhecer de hoje,' uma ca­
beça, de ponte a L. do PASSO do BOCARRA e ao N. do ARROIO 

do SALSO. 

_H - SITUAÇÃO GERAL 

1." O 12."' R. C. D. mantem, em contacto com o inimigo, 183 

e a ltu.ras ao S. e ao N .. 
· · 2 ."' .. A ,. D I vae atacar o mais cêdo possível as posições inimi­

~~luadas ao N . do ARROIO do SALSO para, em segui­

da';" ocupar a margem L do ARROIO BOCARRA. 

III - MlSSÃO DO 35." R. I. 

1." O 3õ.• R. I. ultrapassando o 12." R. C; D. , atacar á, na 
direção geral de FAZ. THOMAZ COLARES - PASSO do 
BOCARRA, a linha inimiga das alturas W ., N. W. e S. W. 
da cóta 183, de maneira a repeli-la para W · do ARROIO 

BOCARRA e devendo ocupar, como objetivo final de sua pro­
g r essão, a linha vertente S. da COCHILA L. de ONOFRE 
JARDIM - basquete N. L. do PASSO do BOCARRA -
garupa cer ca de 1 l{m.,500 S. L. do PASSO do BOCARRA. 

2 .• Zona de ação: 
Ao s:, o ARROIO do SALSO e, ao N ., 191 (inclusive) -
Faz. sem nome a 900 m. N. W. de 183! (inclusive) - cris­
ta N. L.- S. W. d~ COCHILA L. de' ONOFRE JARDIM 

(exclusive). 
3 ." O III / 34.• R. I. coh1·irá ao N. o ataque do 35." R. I. , pro-

gredindo na direção geral ANACLETO LEITE - FAZ. 3 
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Km. S. W. de FELICIANO CABRAL ONOFRE JAR· 
DIM. 
O III / 36." R. I. , ao S . do ARROIO do SALSO, procurará 1 

ocupar a r egião W. do cotovelo de estrada cerca de 2 Km. 
500 N. L . da ESTa. ARTHUR ASSUMPÇÃO. 
O 12.• R. C. D. fornecerá, no desembocar do ataque, fo· 
gos àe apoio e, depois de ultrapassado, se conservará ainda 
nas posições atuais a t é ordem ulterior da D. I. 

IV- ARTILHARIA. 

1.• ' Um agrupamento de Art. (1112." R. A. l\L e II / 12." R. 
A. Do.), sob o Cmdo. do Cmt. do I/12.• R. A. M. , apoin· 
rá o 35.' R. I. até a ocupação do objetivo f inal da pro­
gressão. 

2.• O Cmt. do agrupamento fará entendimen to diréto com o 
'Cmt do 35.• R. I. para o estabelecimento dos fogos até a 
ocupação \da margem L. do ARROIO B'OCARRA . 

V- TOMADA DO .DISPOSITIVO DE ATAQUE 

O Cel. Cmt. do 35.• R. I. regulará e tomará imediatamente 
o dispositivo de ataque de sua tropa. 

VI - EXECUÇÃO DO ATAQT,JE 

A hora H. ser~ designada oportunam ente 

VII - LIGAÇÃO E TRANSMISSõ ES. 

Eixo de Trans.: BAGE' - FAZ. THOMAZ COLARE-S 
PASSO DO BOCARRA. 

Confére: 
Cel. Y. 
Chefe do E. M. 

DETINATARIOS: 

Cmt. 2.• Ex. 
Cmt. 9." D. I. 
Cmt, 35.• R . I. 
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Cmt. 9 ." R. C. D. 
Cmt. III / 34.? R. I. 
Cmt. III/36." R. I . 
Cmt. I/1'2." R. A. lVI .. 
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À mesma hora e no mesmo local, o Cmt. do I / 12." R. A. M. 
recebe a seguinte ordem: 

12." D. I. 
E. M. 

3." Secção. 
N.• 

P. C . na Casa 800 m. W. do .PASSO do 
BATALHA, 26 (vinte e seis ) de Janeiro, 
às 8 h. 30 (oito horas e trintar minutos). 

Carta de BAGE' 
de 112s. ooo 

ORDEM PARTICULAR AO CMT. DO 1/ Ú." R. A. M . 
/ 

I - INFORMAÇõES SOBRE O INIMIGO 

li SITUAÇ.;\.0 GERAL 

lii - MISSÃO do 35.• R. I. 

IV - ORGANIZAÇÃO E MISSÃO DA ARTILHARIA 
'· 

Vêr a 0rdem Pa~·ticular ao Cmt. 
do 35." R. I., anéxa 

1." O I /12." R. A. M. e 0 II / 12." R. A . Do. constituirão um 
agrupamento, sob 0 comando do Cmt. do I/12." R. A. M. 
e com a missão de apoiar o 35." R. I. até a ocupação;· de seu 
objetivo final . · 

2.• Zona de ação: - a do 35." R. I. . 
3.• Até a hora H., 0 12.• R. C. D. será apoiado por um. Grupo. 
4." O 11 / 12.0 R A Do. recebeu ordem diréta de se deslocar 

para a r eg ião da FAZ. THOMAZ COLARES, devendo apre­
sen tar sua testa, no PASSO do BATALHA, ás 9 h .. 
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V - FOGOS. 

A estabelecer por entendimento entre o Cmt. do 35." R. I. 
e o do Ag .. 

V I - DESDOBRAMENTO. 

D esde o início, . um Gr. deve r á es tar em condições de ba· 
ter o PASSO d o BOCARRA. 

VII - EXECUÇÃO DO ATAQUE. 

A hora H . será designada oportunam ente. 

VIII - DESLOCAMENTOS. 

A s er e m reg ulados p e lo Cmt. do A g .• 

IX - CONSUMO DE MUNIÇõES. 

O I/12." R. A . M. e o II / 12.• R. A. Do., r espectivamente 
a t é l l/4e 3/4U:F.. I 

X - LIGAÇõES e TRANSMISSõES. 

1." O Dest. de Trl)s. fornecerá ao Cmdo. do Ag. meios de 
transmissões, na F AZ. THOMAZ COLARES, cerca de 9 h. 

2.o E ixo de Transmissão: :- BAGE'- FAZ. TH OMAZ CO· 
LARES - PASSO DO BOCARRA. 

Confére : Gen. X. 
Cel. Y. Cmt. da 12. • D. I. 
Chefe E. M . 

DE ST INATARIOS: 

Cmt. 2.0 E x. 
Cmf. 9.• D . I. 
Cmt. 35 ." R . I. 
Cmt. I / 12.• R . A . M. 
Cmt. 9.• R. C . D. 
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TRABALHO PEDIDO 

1. • I NF ANTARIA , 

A) Redig ir, da Orden~ d C I C t d 35 ~ R I · o e . m . o . . . , os segum-
tes· itens: 
I déia de Man obra; · 
Repartição das missões; 
Dispositivo ; 
Missão dos Btl. com os pontos d'e direção afastados; 

- En!prêgo da Cia. Mtr.; 
Objetivos sucessivos. 

B) ProposiçQ.o para a h ora H. do ataque, em função das ne-
cessidades do 35.• R. I . 

2.• ARTILHARIA. 
A) P ede-se o calco: 
a) dos fogos previstos para o ataque (indicar ao lado dos ob­

jetivos, ' a du1·ação dos tiros e os elementos que os exe­
cutarão); 

b) do desdobramento do material (até o escalão Bia., in-

clusive) ; 
c) dos observatórios do Ag, dos Grs. , e das ,Bias .. 
B) Proposição para a hora H. do ataque, em função das ne-

cessidad es do Ag .. 

TEMPO CONCEDIDO' 

De 8 h.45 ás 11 h . 15. 

4." PARTE 

A V I A ÇÃ O. 

O Plan o de Iníorma~ões, estabelecido pelo General Cmt da 
12.• D . I. quando tomou a sua decisão inicial de 8 h . lS, resume-

se no seguinte: 

1.• o inimigo reforça a cabeça de ponte de L . .da. ARROIO BO­

CARRA; 
2.• o inimigo vai instalar defensivamente elementos na mar· 

gem W. do ARROIO BOCARRA, barra ndo os eixos BAGE' 
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-PASSO DO BOCARRA e estrada dos POSTOS DA FAZ. 
VIEIRA? 

O plano de Busca de Informações, organizado em consequen­
cia, estabelece os seguintes pedidos, dados resumidamente e na 
ordem de urgencia abaixo assinalada: 

1.• Em relação ao 1.• item do P lano de Informações : 
a) melhoria das passagens sobre o ARROIO BOCARRA, em 

particula r no PASSO e em ON OFRE JARDIM; 
b) travessia de eleme'ntos no ARROIO BOCARRA e em que 

pontos de passagem; 
c) movimen tos (para L. e retrógrado) de tropas a L. do 

ARROIO BOCARRA; 
d) natureza e importancia da tropa em circulação. 

2.• Em relação ao 2.0 item do Plano de Informações: 
a) existencia de trabalhos nas alturas W. do ARROIO BO­

CARRA; 
b) reuniões, ou tropas em posição a o N. e ao S. da estra­

da do PASSO DO BOCARRA e a W. do ARROIO; 
c ) posições de Bia. a W. do ARROIO 
d) passagem de tropas de L. para W. do ARROIO BO­

CARRA. 

3.
0 

Em relação ao dois itens: acompanhar e verificar a nat'u­
reza e impor tancia da tropa assina lada em F. MARQUES. 

4.• Em relação à segurança da manobra: Situação ao S. do 
Rio NEGRO. 

Zona de ação aérea: 

Ao N. - estra da BAGE' - PASSO do VIOLA - EST. 
BARÃO de S. LUIZ. 
A W. ~ARROIO S. LUIZ. 

TRABALHO PEDIDO 

1." Enunciar qua is as missões que as forças aéreas da 12.• 
D. I. podem efetuar em consequencia da manobra fodeada, 
pelo General Cmt. da 12.• D. I. (decisão de 8, h. 15 e orden~ 
de 8 h. 30 dq 26, constantes' da 3." Parte). 

2.• Fazer a repartição dos pedidos de informação constan tes 
do resumo do Plano de Busca de Informações, pelos elemen-
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tos disponíveis da 6. • Esqd., estipulando o momento em que 
serão procurados e dizendo qual deles ser á completado por 
fotografias. 

TEMPO CONCEDIDO 

Das 11 h . 15 às 11 h.45. / 

s.• PARTE 

~NGENHARIA- E TRANSMISSõES. 

t.• ENGENHARIA. 

Na manhã do dia 26, o Gen. Cmt. da 12•• D. l:., bendo 
em vist a a proxima ocupaÇão do ARROIO BOCARR~, de• 
cidiu: 
melhoria dos dois eixos que ·vão de BAGE' ao ARROIO 
BOCARRA; 
construção de uma estrada h·ansversal. 

TRABALHO PEDIDO 

Responder os seguintes quesitos, justificando-os sumaria­
mente: 

a) Ordem d e urgencia' a estabelecer na melhoria dos eixos e 
t 

- I 
cons ruçao da t ransversal. 

h) E sboçar num calco 0 traçado geral da transversal. 
c) Quando será começada a construção da transversal. 

Nos trabalhos iniciados da man hã de 26, estabelecer a or­
dem de ut"gencia dos t r echos a melhorar ou consh·uir. 

2.• - TRANSMISSõES. 

~-~- .-
TRABALHO PEDIDO 

A) Enunciar, r esumidamente, como seriam feitas as li~açõea 
e t ransmissões da 12.• D. I. : 

a) na noite 25/26, entre os Cmdos. do 12.• R . C . D. • 
do 3õ.• R. I. e entre estes e o Q. G. da D . I. ; 
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b) na manhã de 26, à hora H . do ataque (3.• parte ) entre 
o 35.0 R. I . e o Ag . de Apoio Di r é to, m encionando os 
meios empregados (pessoal e mate:rial) . 

B) Enumerar os meios (pessoal e mat er ial ) ~u~ o Cmt. do 
Dest. de Trns. forneceria ao Cmt. do Ag. de Ap oio Diréto 
para que este pudesse assegurar , a partir da hora H . da 
manhã de 26, as tr ansmissões com os coma ndos q ue lhe 
estar iam imediata mente s ubor dina dos (pa.ragrafo 1.0 do 
item X da Ordem P ar t icular ao Cmt. do I/12.0 R. A . M. ). 

TEMPO CON CEDIDO 

Pe 11 h.45 às 12 h .30. 

o . relogio suisso 

de alta qualidade 

que sempre' 

satisfaz. 

á venda na casa 

NIEIST'E R & CO. 
RELOJOEIROS SU I SSOS 

AV. RIO BRANCO, 172- A Tel. 42-1057 
(em f rente ao Palace -Hote l) 
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DO C.P. O. R. 
Sístema de projeção 

Capitão STOLL NOGUEIRA 

I nstrutor de T opografia no C. P . O. R . da 1.• R . M . 

I 

A TERRA E A CARTA 

A TERRA 

A !;Uper:ficie da terra não é unifor me. 
• . À análise dum país ressalta, desd~ lógo, a complexidade de seu 
Jactes. Aqui, com efeito, levanta-se o terreno, no conj unto num 
macisso montanhoso; deprime-se, a li, no sulco profundo duma t or­
rente; alarga-se, acolá na vastidão duma plan icie; a lem, alteia-se, 
de novo, na~ faldas duri1a cordilheira, dando nascença a rio porten­
toso que fertiliza vales e que, após longo curso, atormentado por 
c·ataratas, perde-se no oceano que abrange quatro quintos da su­
Perficie terrestre . 

Esta constitue-se, pois, duma sucessão de elevações e de de­
pressões, de salientes e de reintt·antes, de gigantescas massas teluri­
cas e aquosas de que como diz Mathieu, tem-se uma idéa imp,res­
sionante evocando, a; lado das profundesas do pacifico e do Indico, 
os sistemas do H imalaia e dos Andes. 
. Por outro lado, cobrem-na, em cer tas regiões, f lor estas e 
Imensos ·desertos, e, em outras, formidaveis massas geladas, ao 
mesmo tempo que o homem, na faina civilizadora, cor ta-a, por sua 
vez, de camiuhos, estradas, vias fer reas e canais e semeia-a de 
Culturas, barragens, usinas, vilas e cidades, alterando-lhe, ainda 
mais, a fi~onomia primitiva. 

Alem disso, a terra, em seu con junto, aféta a fórma dum eli­
~soide de revolução que, consoante a teo·ria de Laplace, lhe foi 
Imposta, quando ainda em estado f luidico, por força do r esfria­
mento pr·ogressivo dum anél gasoso, destacado, pela for ça cent ri­
fuga da nebulosa mater. 
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A CARTA . 

Comtudo, na satisfaçãO' dum sem numero de necessidades da téc­
nica civil e militar, impõe-se ao homem o problema de represen­
tar a totalidade ou parte da superfície ter):estre, assim varia em 
seu aspéto e con,·éxa em sua .•forma, sobre um plano de dimensões 
reduzidas em que, mercê de processos simples e gerais, destacam­
se todas a s minucias de seu facies. 

A este plano de leitura imediata e manuseio facil, imagem 
reduzida e fiél do terreno, como que sua fotografia, permitindo · 
dele id~ia clara e precisa, dá-se o nome genérico de ca_rta. 

II 

O PROBLEMA DA TOPOGRAFIA. 

Para o estabelecimento da carta, entretanto, incumbe á topo­
grafia, como medida prévia, a solução d'algullls problemas funda­
mentais : 

PROBLEMA DA ESCALA 

Nem se diga que se desconhece a impraticabilidade de sim­
ples transpó-rte da superfície topog1·afica para a carta e o fáto ele­
mentar de que, assim, é mister a escolha duma relação de seme­
lhança entre as grandesas do terreno e suas homólogas da carta. 

Em outros termos, cumpre, em primeira mão, reduzir-se as 
grandesas reais, em f unção duma escala , adrede determinada, de 
maneira que, transferidas para a carta, mantenham suas caracte­
rísticas e possam, dest'arte, identifica1·-se, com prestesa, mesmo a 
olhos pouco experientes . 

\ PROBLEMA DA SUPERFICIE DE PROJEÇÃO 

O ' f' . d\ . I ra, e r ever sa a super 1cJe a ferra, e, ass1m, qua quer de 
seus pontos, estando no espaço, definir-se-á por tres coordenadas. 

P ar á r epresenta-la, pois, sobre um plano importa, como é ob­
vio, projeta-la sobre esse plano, de tal sórte que, na carta, quais­
quer de seu~1 pontos se expressam sómente por dois elementos co­
.(lrdenados . 
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Daí, o conceder-se á superfície média dos mares em repouso, 
suposta prolongada por debaixo dos continentes, a função de su­
'perficie de projeção. 

Concebe-se..,. com facilidade, que essa superfície, na sua totali­
dade, levando em conta a fórma da terra, é um elipsoide . . 

PROBLEMA DA PLANIFI CAÇÃO DO ELI PSOIDE 

O terceiro problema consiste na transformação, sem deforma­
ções que prejudiquem em demasia a solução das questões técnicas 
formuladas sobre a carta, da superfície elipSoidal em superfície 
plana . 

O conjunto de metodos, processos e artifícios, mediante~ cuja 
intervenção logra-se resolver semelhante problema, chama-se sis­
tema de projeção. 

o 

LIVRARIA José () lympio EDITORA 

OUVIDOR, 110 Telegra m m as J.o Março, J3 

2 3 -238 9 10LY ffi ~IO 23-283J 

R io c)e 1oneiro 

o 
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·BOLE.T IM DA GERÊNCIA 
Balancete de "Caixa" correspondente 

ao mês de Novembro 

N.• 11 Rio, 30 de Novembro de 1938 

SALDO do mez de OUTUBRO 43 7$700 

RECEITA : -

REVISTA : -
Assinaturas r ecebidas 
Publicidade neste mez 

BIBLIOTECA : -
Venda de livros: -
De Consignat arios 
Da Revista 

ALUGUEIS : --
Contr ibuição do Sr. 
Moac:yr Sampaio, n / mez 

C/ CORRENTE S BANCARIOS: ­
BANCO BOA VISTA 
Recebido chegues n . •s : -

1 :197$300 
3:781$000 4 :978$300 

1 :532$200 
2:538$900 4 :071 $100 

300 $000 

423502 / 506 1:900$000 11 :249$400 , ___ _ 
11 :687$100 

DESP-ES A: -

REVISTA : -
Pagamentos conforme document os 873$800 

'BIBLIOTÉCA: -
P agament os conf orme 
Bala ncete 
Crédito-Consignatarios 

100 

2 :067$600 
1:53 2$200 3 :599$8 00 


